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RESUMO

Os budides batata, Sparisoma axillare e S. frondosum (Familia: Scaridae), s&o
espécies de peixes recifais que vém sendo bastante capturadas como fauna
acompanhante na pescaria de covo voltada para lagosta e saramunete no Estado de
Pernambuco. Entre os anos de 2002 e 2005, a pesca extrativa marinha obteve
capturas de escarideos que variaram entre 136,5 e 280,5 t. Esses dados evidenciam
uma elevada e crescente pressao pesqueira sobre esse importante grupo zooldgico,
com um significativo impacto sobre os ecossistemas recifais em que habitam. Desta
forma, é de fundamental importancia o desenvolvimento de estudos que possam
aportar informacdes bioldgicas sobre as espécies capturadas, muitas das quais s&o
ainda pouco conhecidas, como € o caso das espécies aqui estudadas. Nesse
contexto, o presente estudo pretendeu gerar informagdes acerca dos principais
parametros reprodutivos de S. axillare e S. frondosum, com o objetivo de subsidiar o
ordenamento da sua pesca na regido. Para o estudo da biologia reprodutiva foram
determinados os estagios de maturacdo gonadal através de analises microscopicas
de cortes histologicos do aparelho reprodutor de 283 individuos de S. axillare e 185
individuos de S. frondosum. O comprimento padrdo (CP) dos exemplares variou
entre 13,8 e 33,4 cm, para S. axillare, e entre 12,6 a 29,5 cm, para S. frondosum. A
proporcao sexual, entre macho e fémea, foi de 1:6,4, para S. axillare, e de 1:1,2,
para S. frondosum. Os valores médios do indice gonadal para as fémeas e machos
de S. axillare foram mais altos nos meses do segundo semestre do ano. Para S.
frondosum, as fémeas apresentaram maior valor médio mensal em fevereiro e os
machos em abril. O tamanho de primeira maturagao sexual (Lsp) para as fémeas de
S. axillare foi estimado em 20,2 cm de CP, ndo tendo sido possivel determinar a
curva de maturagao para os machos. O Lspdas fémeas de S. frondosum foi estimado
em 17,0 cm de CP e o dos machos em 17,7 cm. A fecundidade média estimada foi
de 50.075 ovécitos/gbnada para S. axillare e de 80.276 ovdcitos/gbnada para S.
frondosum. Os resultados indicam que ambas as espécies apresentam desova
multipla ou parcelada, reproduzindo-se durante o ano todo.

Palavras chave: Scaridae, Maturagao gonadal, Reprodugao, Teleostei.



ABSTRACT

The parrotfishes, Sparisoma axillare and S. frondosum (Family: Scaridae), are reef
fish species frequently caught as bycatch on the trap fishery for lobster and
goatfishes in the State of Pernambuco. Between 2002 and 2005, the total of
parrotfish caught by the marine fisheries in Pernambuco State, varied from 136.5 to
280.5 t. These numbers show a growing fishing pressure on this important zoological
group, with a significant impact on coral reef ecosystems, highlighting the importance
of biological and ecological studies on these species. In this context, the present
study intends to generate information regarding the main reproductive parameters of
S. axillare e S. frondosum, with the purpose of supporting the management of their
fisheries in the region. For the study of the reproductive biology, the stages of gonad
maturation were defined through microscopic analysis of 283 specimes of S. axillare
and 185 specimes of S. frondosum. The standard length (SL) varied between 13.8
and 33.4 cm, for S. axillare, and from 12.6 to 29.5 cm, for S. frondosum. The sex
ratio between male and female was 1:6.4, for S. axillare, and 1:1.2, for S. frondosum.
The average values of Gonad Index (G.l.) for S. axillare were higher during the
second semester of the year, with the largest values for females occurring in July,
August, September and November and for males, in September. For S. frondosum,
females presented the highest average Gl in February and males in April. The size of
first sexual maturity (Lso) for females of S. axillare was estimated at 20.2 cm of SL. It
was not possible to determine the Lso for males. The Ls for females of S. frondosum
was estimated at 17.0 cm of SL and for males at 17.7 cm. The average fecundity was
50.075 oocytes for S. axillare and 80.276 oocytes for S. frondosum. These results
indicate that both species present multiple or batch spawning, with reproduction
occurring all year.

Keywords: Scaridae, Gonad Index, Reproduction, Teleostei.
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1. INTRODUGCAO
Nos oceanos, os recifes de coral abrigam uma elevada diversidade de peixes

(Sale, 1975), estimada em cerca de 8.000 espécies. Essa enorme diversidade
bioldgica torna-se evidente quando se constata que uma em cada quatro espécies
marinhas vive nos recifes de coral, incluindo 65% das espécies de peixes

conhecidas (Spalding et al., 2001).

A pesca artesanal, especialmente em regides tropicais, depende fortemente
dos ecossistemas recifais (Allison e Ellis, 2001), os quais respondem por uma
producdo anual estimada em aproximadamente 6 milhdes de toneladas, em todo
mundo (Munro, 1996). Por essa razao existe uma crescente preocupag¢ao de que o
aumento do esforgo de pesca artesanal represente uma ameaca para os recifes de
coral e suas espécies (Russ, 2002). Jennings e Polunin (1996) concluiram que a
remogao de apenas 5% da biomassa de peixes pode alterar significantemente a
estrutura da comunidade de peixes recifais em fungdo da pesca incidir

preferencialmente sobres as espécies predadoras.

Além de serem capturados como alvo da pesca, diversas espécies de peixes
recifais sdo capturadas também como fauna acompanhante em pescarias
especificas (lagosta, saramunete, etc.), que utilizam covos (Figura 1) como principal
aparelho de pesca (Lima, 2004). A pesca de peixes recifais, como fauna
acompanhante (by-catch), vem aumentando significativamente nos ultimos anos,
especificamente para a familia Scaridae. No Estado de Pernambuco, entre os anos
de 2002 e 2005, a pesca extrativa marinha obteve capturas equivalentes a 136,5 t,

139,51, 363,5t e 280,5 t respectivamente, para espécies da familia Scaridae (IBAMA
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2002, 2003, 2004 e 2005). Esses dados evidenciam uma elevada e crescente
pressdo pesqueira sobre esse importante grupo zooldgico, com um significativo

impacto sobre os ecossistemas recifais em que habitam.
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Figura 1 - Embarcagédo artesanal que utiliza como aparelho de pesca o covo
(quadrado vermelho), fotografada em sua atividade de pesca no litoral do
Recife. Foto: barco - Alessandra Fischer, covo - Paulo Guilherme.

Sendo assim, no intuito de assegurar a sustentabilidade dos estoques
explotados é de fundamental importancia o desenvolvimento de estudos que possam
aportar informacdes bioldgicas sobre as espécies capturadas, muitas das quais séo
ainda pouco conhecidas. Nesse contexto, a presente pesquisa pretende gerar
resultados e informagdes sobre os principais parametros reprodutivos, os quais sao
extremamente importantes para uma adequada compreensdao da dindmica

populacional das espécies Sparisoma axillare e Sparisoma frondosum, ainda pouco

estudadas.
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2. REVISAO DE LITERATURA
2.1. Sobre a familia Scaridae

Os budides sdo peixes pertencentes a familia Scaridae, a qual se subdivide
em duas subfamilias Scariniae e Sparisomatinae (Bruce e Randall, 1985 apud
Nelson, 1994). Apesar de ser composta por aproximadamente 90 espécies
distribuidas em 10 géneros (Helfman et al., 1997; Randall et al., 1997; Parenti e
Randall, 2000; Froese e Pauly, 2008), mais da metade de todas as espécies da
familia Scaridae pertencem a um unico género, o género Scarus (Streelman et al.,
2002). As espécies da familia Scaridae estao entre as mais coloridas de um recife de
coral e bancos de algas (Sale, 1991), com algumas delas atingindo até 120 cm de
comprimento total e 20 kg de peso, sendo encontradas desde aguas rasas até 70 m

de profundidade (Froese e Pauly, 2008).

Os representantes da familia Scaridae possuem distribuicdo circumglobal,
habitando principalmente as aguas tropicais dos Oceanos Atlantico, indico e Pacifico
(Nelson, 1994; Choat e Bellwood, 1998), embora a maioria dos registros

concentrem-se na regido do Indo - Pacifico (Streelman et al., 2002).

Classificagbes taxondémicas iniciais dessa familia foram confusas, devido a
complexas mudangas ontogénicas no tamanho, formato e coloragcdo que

correspondem a diferentes estagios sexuais (Streelman et al., 2002).

Os escarideos apresentam dentes fundidos, com a mandibula em forma de
bico, sendo os mesmos usados para raspar o substrato, removendo algas e detritos

(Streelman et al.,, 2002). Devido a esse comportamento os escarideos tém sido
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considerados como componente chave na bioerosdo marinha (Hutchings 1986;
Kiene 1989). Considerando esse importante papel, a atividade dos escarideos pode
ser um fator critico na determinagao do padrédo e natureza do sedimento em recifes

de coral mais antigos (Bellwood, 1995).

Em relagcdo a alimentagdo, embora sejam considerados herbivoros, os
escarideos comem uma ampla variedade de organismos que vivem nos recifes de
coral (Froese e Pauly, 2008), tais como algas multiespecificas, microalgas
endoliticas sobre corais mortos, fanerégamas, macroalgas e corais vivos (Hiatt e
Strasburg 1960; Choat 1991; Bruggemann et al. 1994a, 1994b, 1994c; Ferreira e
Gongalves, 2006; Bonaldo et al., 2006). Os budides exibem grande importancia no
que diz respeito a ecologia de recifes de corais. Por serem considerados animais
herbivoros e detritivoros (Choat e Bellwood, 1985; Lewis e Wainwright, 1985; Wilson
et al., 2003; Bonaldo et al., 2006), contribuem, por exemplo, para o controle da
populacdo de algas existentes no ambiente, dificultando que as mesmas cresgam

sobre os corais vivos (Kelley, 2001).

Os escarideos exibem um grande repertério de comportamentos, entre os
quais se inclui o hermafroditismo protoginico (mudanga de sexo), nascendo
normalmente como fémeas (Winn e Bardach 1960; Robertson, 1972; Choat e
Robertson, 1975; Robertson e Warner, 1978; De Girolamo et al., 1999; Hawkins e
Roberts, 2003; Bonaldo et al., 2006) e transformando-se em machos terminais de
acordo com a necessidade. Essa mudancga de sexo, dependendo da espécie, pode
acontecer antes ou depois da maturagdo sexual (Robertson e Warner, 1978).

Fémeas do género Scarus (Subfamilia Scarinae) sempre se tornardo machos se
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elas viverem o suficiente, mas ndo podem mudar de sexo antes da maturacao
sexual (Robertson e Warner, 1978). No género Sparisoma (Subfamilia
Sparisomatinae), algumas fémeas parecem ndo mudar de sexo, independentemente
do quao grandes elas possam ficar, embora uma pequena proporg¢ao torne-se

macho antes da maturagao sexual (Robertson e Warner, 1978).

Algumas experiéncias demonstraram que em grupos com mais de oito
fémeas, algumas se transformam em machos terminais, mas na existéncia de
apenas duas ou trés, somente uma delas reverte o sexo. Se o macho terminal
morre, porém, a maior fémea reverte o sexo e ocupa o seu lugar (Carvalho-Filho,

1999).

Os escarideos possuem um comportamento sexual e social variado que inclui
grupos territoriais e nao territoriais (Kelley, 2001). Grupos territoriais consistem de
um super macho ou macho terminal e uma ou trés fémeas, enquanto os grupos nao
territoriais podem ter até 50 individuos ou mais, com um padrdo sexual e
comportamental bastante variavel, consistindo, em sua maioria, de fémeas e juvenis

ou machos em transi¢ao (De Girolamo et al., 1999).

Segundo alguns autores (Hawkins e Roberts, 2003; Hawkins e Roberts, 2004;
Floter et al., 2006), a pesca pode influenciar diretamente na mudanca de sexo em
algumas espécies de peixes. Espécies que mudam de sexo s&o provavelmente mais
suscetiveis a sobre-pesca, ja que para mudar de sexo, os individuos primeiro

precisam alcangar um tamanho minimo (Francis, 1992).
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Em geral, os escarideos reproduzem-se durante todo ano, desovando
geralmente no crepusculo. Embora o pico da desova ocorra no verao para muitas
espécies, existem evidéncias de que algumas nao possuem um periodo de desova
definido. Algumas espécies de escarideos respondem ao ciclo lunar para desovar,
enquanto em outras a desova esta estreitamente correlacionada com a altura da
maré, independentemente do tempo do més lunar (Jonna, 2003). Em espécies que
desovam varias vezes durante o dia, o ciclo das marés é seguido estritamente,
desde que seja a melhor hora para dispersao dos ovos (Thresher, 1984; Choat e

Bellwood, 1998).

No Brasil, ocorrem 10 espécies da familia Scaridae conhecidas, pertencentes
a 4 géneros (Cryptotomus; Nicholsina; Scarus; e Sparisoma) (Menezes et al., 2003;
Floeter et al., 2003; Nelson, 2006). O género Sparisoma (Familia: Scaridae;
Subfamilia: Sparisomatinae) é composto de 13 espécies nativas do Oceano Atlantico
(Froese e Pauly, 2006), com 5 espécies do género ocorrendo no Brasil (Sparisoma
aff. atomarium, Sparisoma frondosum, Sparisoma radians, Sparisoma axillare,
Sparisoma amplum), das quais 3 sdo endémicas (Sparisoma frondosum, Sparisoma

axillare, Sparisoma amplum) (Floeter et al., 2003; Feitoza et al., 2005).

2.2. As espécies estudadas
As espécies Sparisoma axillare e Sparisoma frondosum, sao classificadas

taxonomicamente, segundo Nelson (2006), como:
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Reino Animallia
Filo Chordata
Subfilo Vertebrata
Superclasse Gnathostomata
Grade Teleostomi
Classe Actinopterygii
Subclasse Neopterygii
Divisao Teleostei
Subdivisao Euteleostei
Superordem Acanthopterygii
Serie Percomorpha
Ordem Perciformes
Subordem Labroidei
Familia Scaridae
Subfamilia Sparisomatinae
Género Sparisoma
Espécies Sparisoma axillare

Sparisoma frondosum

2.2.1. Sparisoma axillare

Os individuos de Sparisoma axillare (Figura 2), segundo a literatura, podem
alcangar mais de 37,0 cm (Moura et al., 2001) de comprimento total. Na Fase
Terminal (FT), apresentam uma area brilhante-amarela distinta nas nadadeiras

peitorais, margens da nadadeira caudal enegrecidas, nadadeira dorsal avermelhada
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e anal amarelada, com o corpo apresentando, em geral, cor avermelhada no dorso e
branco-pardacento, no ventre. Em individuos machos na FT vivos, a coloragdo do
corpo é cinza-esverdeada, com mancha enegrecida nos flancos. Individuos na Fase
Inicial (FI) e fémeas sao castanho-avermelhados, com uma mancha amarela nos
flancos (Moura et al., 2001; Véras, D. P. com. pessoal, 2007). Distribuem-se no
Atlantico Sudoeste, tendo sido registrados no Nordeste do Brasil, incluindo o Parcel
de Manuel Luis, as ilhas oceanicas de Fernando de Noronha, Atol das Rocas, Sao
Pedro e Sao Paulo e Trindade (Gasparini e Floeter, 2001; Moura et al., 2001; Feitoza

et al., 2003), no sudeste do Brasil e na costa sul do Estado de Santa Catarina.

Figura 2 - Fotos de exemplares de Sparisoma axillare na natureza (A e B) e no
Laboratério de Oceanografia Pesqueira (C e D). Fotos: Projeto Parque
dos Naufragios Artificiais de Pernambuco - PNAPE e Drausio Véras.
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2.2.2. Sparisoma frondosum

Os individuos de Sparisoma frondosum (Figura 3) parecem alcangar seu
comprimento total com 35,0 cm (Moura et al., 2001). Na Fase Terminal (FT), machos
apresentam uma mancha escura na base da nadadeira peitoral, de coloracdo
amarelada, nadadeira dorsal avermelhada e anal de coloragéo turquesa, com corpo
mais alto, dorso de coloracdo vermelho-amarronzada, ventre azul turquesa e
manchas esverdeadas na cabega e opérculo. Individuos na Fase Inicial (FI) e
fémeas sdo vermelho-acastanhados, com as nadadeiras peitoral, anal, caudal e
dorsal de vermelho mais claro (Véras, D. P. com. pessoal, 2007). Uma mancha
palida na parte superior do pedunculo caudal nas duas fases (FT e FI) em individuos
vivos os distinguem facilmente de todos os outros escarideos do Atlantico Oeste

(Moura et al., 2001).

Distribuem-se de forma muito semelhante ao S. axillare, no Atlantico
Sudoeste, tendo sido registrados no Nordeste do Brasil, incluindo o Parcel de
Manuel Luis, as ilhas oceénicas de Fernando de Noronha, Atol das Rocas, Séo
Pedro e Sao Paulo e Trindade (Moura et al., 2001; Feitoza et al., 2003), no sudeste

do Brasil e na costa sul do estado de Santa Catarina.
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Figura 3 - Fotos de exemplares de Sparisoma frondosum na natureza (A e B) e no
Laboratdrio de Oceanografia Pesqueira (C e D). Fotos: Drausio Véras.
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3. OBJETIVOS
3.1. Objetivo Geral

O presente trabalho teve como objetivo Investigar a Biologia Reprodutiva de
duas espécies da familia Scaridae, Sparisoma axillare e Sparisoma frondosum na

costa central do Estado de Pernambuco.

3.2. Objetivos Especificos

Avaliar a proporgao sexual dos individuos capturados;

e |dentificar e caracterizar os estadios de desenvolvimento gonadal de machos e
fémeas;

e Determinar o indice gonadal e avaliar a sua variagdo sazonal,
e Determinar o comprimento médio da primeira maturagcao sexual (Lsp);

¢ Determinar a fecundidade, o tipo e a época de desova,;
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BIOLOGIA REPRODUTIVA DOS BUDIOES-BATATA, Sparisoma axillare
(ACTINOPTERYGII: SCARIDAE), CAPTURADO NA COSTA CENTRAL DO
ESTADO DE PERNAMBUCO.

Drausio Pinheiro Véras'; Fabio Hissa Vieira Hazin'; Regina Coeli de O. Costa e
Silva'; Lays da Rocha Moura' e Mariana Travassos Tolotti’'

1 Laboratério de Oceanografia Pesqueira, Departamento de Pesca e Aquicultura, Universidade Federal Rural de
Pernambuco. Rua Dom Manuel de Medeiros s/n Dois Irmaos CEP 52171900, Recife/PE Brasil.
E-mail: drausioveras@hotmail.com

Resumo: O presente trabalho objetivou estudar a biologia reprodutiva dos budides-
batata Sparisoma axillare capturados na plataforma continental do Estado de
Pernambuco. Com este fim, foram analisados 283 individuos com comprimento
padrdo (CP) variando de 13,8 a 33,4 cm. A propor¢ao sexual foi de 1 macho:6,4
fémeas. Os valores médios de |G para as fémeas e machos foram mais altos nos
meses do segundo semestre do ano. O tamanho de primeira maturacao sexual (Lso)
para as fémeas foi estimado em 20,2 cm de CP, nao tendo sido possivel determinar
a curva de maturacao para os machos. A fecundidade média estimada foi de 50.075
ovoécitos/gbnada. Os resultados indicam que a espécie apresenta uma desova
multipla ou parcelada, reproduzindo-se durante todo o ano.

Palavras chave: Scaridae, Reprodugao, Maturagdo gonadal, Teleostei.

Resumen: BIOLOGIA REPRODUCTIVA DEL LORO, CAPTURADO EM LA REGION
LITORANEA CENTRAL DEL ESTADO DE PERNAMBUCO. En el presente trabajo
se ha estudiado la biologia reproductiva del loro Sparisoma axillare capturado frente
al estado de Pernambuco, en la regién noreste de Brasil. Se han analizado 283
especimenes con longitud estandar (LE) entre 13.8 y 33.4 cm. La relacidén de sexos
fue de 1 macho:6.4 hembras. Los valores medios del indice gonadosomatico (IG)
para hembras y machos fueron mas grandes en el segundo semestre del afio. Para
las hembras se estimé el tamafio de primera madurez (Lso) en 20.2 cm de LE, sin
embargo, no fue posible estimar la curva de madurez para los machos de esta
especie. La fecundidad media observada fue de 50.075 oocitos por gonada. Los
resultados indican que la especie presenta puesta multiple o parcelada y que su
reproduccién ocurre al largo de todo el afio.

Palavras chave: Scaridae, Reproduccién, Madurez gonadal, Teledsteos.
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INTRODUGAO

A familia Scaridae é composta por aproximadamente 90 espécies distribuidas
em 10 géneros (Helfman et al., 1997; Randall et al., 1997; Parenti e Randall, 2000;
Froese e Pauly, 2008). As espécies da familia Scaridae estdo entre as mais
coloridas de um recife de coral e bancos de algas (Sale, 1991), com algumas delas
atingindo até 120 cm de comprimento total e 20 kg de peso, sendo encontradas
desde aguas rasas até 70 m de profundidade (Froese e Pauly, 2008).

No Brasil, ocorrem 10 espécies da familia Scaridae pertencentes a 4 géneros
(Menezes et al., 2001; Floeter et al., 2003; Nelson, 2006). O género Sparisoma
(Subfamilia: Sparisomatinae) é composto de 13 espécies nativas do Oceano
Atlantico (Froese e Pauly, 2008) com 5 espécies do género ocorrendo no Brasil, das
quais 3 sao endémicas (Floeter et al., 2003; Feitoza et al., 2005).

A espécie Sparisoma axillare pode alcangar mais de 37,0 cm (Moura et al.,
2001) de comprimento total. Possuem coloragéo distinta nas suas diferentes fases,
sendo estas, inicial e terminal (Moura et al.,, 2001). Distribui-se no Atlantico
Sudoeste, tendo sido registrados no Nordeste do Brasil, incluindo o Parcel de
Manuel Luis, as ilhas oceanicas de Fernando de Noronha, Atol das Rocas, Séo
Pedro e S&o Paulo e Trindade (Gasparini e Floeter, 2001; Moura et al., 2001; Feitoza
et al., 2003), no sudeste do Brasil e na costa sul do Estado de Santa Catarina.

Apesar de algumas espécies do género Sparisoma no Brasil serem
endémicas, pouco tem sido publicado sobre a biologia das mesmas, particularmente
em relacdo a reproducdo. Levando-se em consideragao, porém, a crescente captura
de peixes recifais como fauna acompanhante (by-catch) (IBAMA 2002, 2003, 2004 e
2005), especificamente da familia Scaridae, € de fundamental importédncia o
desenvolvimento de estudos que possam aportar informagdes bioldgicas sobre as
espécies capturadas, muitas das quais sdo ainda pouco conhecidas. Nesse
contexto, o presente trabalho pretende gerar resultados e informagdes sobre os
principais parametros reprodutivos da espécie Sparisoma axillare a qual é ainda
pouco estudada, incluindo fecundidade, tamanho de 1% maturagdo sexual, época de
desova, entre outros, os quais sao extremamente importantes para uma adequada
compreensao da sua dindmica populacional e para a consequente adocido de

medidas de ordenamento de pesca, necessario a sua conservagao.
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MATERIAL E METODOS

As amostras foram obtidas no litoral do Estado de Pernambuco, no periodo de
mar¢o de 2005 a janeiro de 2008 (Tabela 1), em regides caracteristicas de atuagao
da pesca artesanal como: Itamaraca, Pau Amarelo (Paulista), Rio Doce (Olinda) e
Pina (Recife) (Figura 1), a qual utiliza o covo como principal aparelho de pesca. O
covo é uma armadilha de fundo, semi-fixa, utilizada na captura de peixes. De
formato hexagonal, revestida com palheta de cana brava, tela de arame ou nylon,
possui uma ou duas entradas (sanga), sendo também conhecida como manzua para
peixe (IBAMA, 2005).

Os exemplares foram comprados mensalmente nos locais de desembarque e
comercializagdo de peixes, incluindo peixarias, Colénias de Pesca, entrepostos de
pescado e feiras-livres. No Laboratério de Oceanografia Pesqueira, apés a sua
identificacdo, baseada em Moura et al (2001), foi realizada uma biometria de todos
os peixes, na qual foram aferidos o comprimento total (CT), o comprimento zoolégico
(CZ) e o comprimento padrao (CP) (Figura 2), assim como o peso total (PT) e o peso
eviscerado (PE) (Moura et al., 2001; Kahn et al.,, 2004; Bariche e Saad, 2005;
Molina, 2005).

Tabela 1 - Proporgdo dos individuos de Sparisoma axillare obtidos por local de
amostragem na costa central do Estado de Pernambuco.

Local n° de individuos
Itamaraca 223

Rio Doce (Olinda) 39
Janga (Paulista) 17

Pina (Recife) 4

Total 283
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Figura 1 - Area de desembarque dos exemplares de budido-batata, Sparisoma
axillare, capturados pelas embarcacgdes artesanais.

Figura 2 - Esquema dos principais comprimentos mensurados nos exemplares de
Sparisoma axillare.
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Apenas o CP dos individuos foi usado para as relacbes que utilizassem
comprimento, ja que em alguns exemplares o CT e CZ nao puderam ser
mensurados.

ApoOs serem medidos, os individuos foram eviscerados para retirada das
gbnadas, das quais foram aferidos os pesos. As mesmas foram posteriormente
conservadas em formalina a 10%, para fixagao dos tecidos por 48 horas, tendo sido,
em seguida, conservadas em alcool a 70%.

Apos fixadas, as gbnadas foram analisadas microscopicamente (Vazzoler,
1996) para identificagcdo do sexo e estagio de maturagdo. Por meio de analise
histolégica, os estagios de maturagdo das gbnadas para os exemplares fémeas
foram determinados de acordo com a escala microscépica de maturidade adaptada
de Vazzoler (1996) (imaturo, maturagdo inicial, maturagdo média, maduro, desovado
€ em repouso) e para os exemplares machos pela escala adaptada de Brown-
Peterson et al, 2002 (imaturo, maturagao inicial, maturacao final, maduro, desovado
e em repouso). Para este fim, as gbnadas foram seccionadas na por¢édo mediana,
submetendo-se, em seguida, os cortes de tecido, a uma bateria de desidratagao.
Uma vez desidratados, os mesmos foram preparados através do método de incluséo
na parafina, seccionados a 6um, sendo entdo corados com hematoxilina/eosina e,

finalmente, examinados com auxilio de um microscépio éptico.
A proporgao sexual foi determinada através do teste do chi-quadrado (XZ).

Para avaliar se machos e fémeas apresentavam diferengas estatisticas (p>0,05) nas
relacbes PEXCP, os pesos foram transformados em seus logaritmos naturais,
comparando-se as tendéncias observadas através de uma ANCOVA - analise de
covariancia. O PE foi utilizado para eliminar a diferenga que naturalmente existe de
fémeas maduras pesarem mais que machos com o mesmo comprimento, ja que as
gbnadas femininas sdo mais pesadas.

Para determinacdo do indice Gonadal (IG) dos individuos, foi utilizada a
equacdo: IG = PGx10°/CP?, modificada de Shaeffer e Orange (1956), onde: IG =
indice Gonadal; PG = Peso das génadas em gramas (g); e CP = Comprimento
padrao (cm). No calculo do IG os individuos imaturos de ambos os sexos nao foram
incluidos.

O tamanho da primeira maturacao sexual (Lso) foi determinado por meio do

ajuste de uma curva logistica a frequéncia relativa de individuos em cada classe de
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comprimento (CP), excluindo-se os imaturos, de acordo com férmula: Mf =
1/[1+exp(a+b*CP)], onde Mf é a fracdo dos individuos que se encontram aptos a
reprodugao (Fonteles Filho, 1989; Shinozaki-Mendes et al., 2007). O ajuste dos
pontos foi feito através do método de maxima verossimilhanca (maximum likelihood).
A fecundidade relativa foi estimada pelo método gravimétrico proposto por
Vazzoler (1996), o qual estima o numero total de ovocitos presentes em cada ovario
por meio de contagem e medi¢gdes em uma aliquota de peso conhecido, através da
seguinte formula: N = nWg/w, onde: N = numero total de ovécitos nos ovarios; n =
numero de ovécitos da aliquota; Wg = peso dos ovarios; e w = peso da aliquota.
Para analise do tipo de desova, foram medidos os didametros dos ovécitos
presentes nos cortes histologicos dos ovarios nos estagios de maturidade
observados no trabalho. Apds obtencdo da distribuicdo relativa dos ovécitos por
classes de didametros para cada estagio, utilizou-se a classificagdo proposta por
Marza (1938), como segue: sincrénico em um grupo; sincrénico em dois grupos;

sincrénico em mais de dois grupos ou assincrénico.
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RESULTADOS

Foram analisados um total de 283 individuos que possuiam comprimento
padrao (CP) entre 13,8 e 33,4 cm, com moda entre 19,0 e 21,0 cm de CP e peso
total (PT) entre 89,0 e 977,0 g. Dos 238 individuos sexados (84,0%), 206 (86,6%)
eram fémeas, com uma moda entre 19,0 e 21,0 cm, e 32 (13,4%) eram machos, com
uma concentragédo entre as classes de 23,0 e 27,0 cm de CP (Figura 3). A relagao
entre o peso eviscerado (PE) e o CP nao apresentou diferenga significativa entre os
sexos (Teste t, p>0,05 - Tabela 2), plotando-se, assim, um Unica reta com os sexos
agrupados (Figura 4).

35

30 1 m Macho (n = 32)
2 |
5 0O Fémea (n = 206)

20 ~
@ Total (n = 283)
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Frequéncia relativa (%)

13 15 15 17 17 }19 19 }21 21 }23 23 }25 25 |27 27 } 29 29 |31 31 | 33 33 | 35

Comprimento padrao (cm)

Figura 3 - Distribuicdo de frequéncia de comprimento dos individuos de Sparisoma
axillare, capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
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Figura 4 - Relacao entre o peso eviscerado e o comprimento padrao dos individuos
de Sparisoma axillare, capturados na costa central do Estado de
Pernambuco.

A proporcdo sexual (1 macho:6,4 fémeas) sugere que as fémeas foram

significativamente (p<0,05) mais frequentes que os machos entre os individuos
sexados (xz) (Tabela 2). As fémeas foram significativamente mais freqientes em 9

meses do ano, com excegao dos meses de outubro, novembro e dezembro, nos

quais nao houve diferenca significante da frequéncia entre os sexos (Figura 5).

Tabela 2 - Proporgao sexual dos individuos de Sparisoma axillare capturados na
costa central do Estado de Pernambuco.

Més Ne N° 9 Total Xz
Jan 3 19 21 0,000647
Fev 2 27 29 3,44x10°®
Mar 0 18 18 2,21x10°
Abr 3 21 24 0,000239
Mai 5 28 33 6,23x10°
Jun 2 26 28 5,74x10°
Jul 3 20 23 0,000393
Ago 3 14 17 0,007633
Set 8 24 32 0,004678
Out 1 1 2 1,00000*
Nov 1 5 6 0,10247*
Dez 1 3 4 0,317311*

Total 32 206 238 1,67x10%

*Nao difere significantemente
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Figura 5 - Proporgcdo sexual dos individuos de Sparisoma axillare, capturados na
costa central do Estado de Pernambuco.

Das 206 fémeas amostradas, em 167 (81,1%) delas o ovario foi analisado
histologicamente tendo sido observados 6 estagios de maturagdo gonadal: imaturo
(A), maturagao inicial (B1), maturacdo média (B2), maduro (C), desovado (D) e em
repouso (E). Dessas, 101 estavam no estagio A, apresentando lamelas ovigeras
com ovogodnias, nas quais observava-se nucleo evidente, ocupando quase o volume
total da célula; 13 estavam no estagio B1, apresentando ovogébnias e ovocitos na
fase | e Il; 14 no estagio B2, apresentando ovdcitos na fase |, em maturagéo inicial e
final; 9 no estagio C, observando-se grande presenca de ovécitos na fase 1V, com os
mesmos se encontrando envoltos por membrana vitelinica; 2 encontravam-se no
estagio D, apresentando foliculos vazios; e 28 encontravam-se no estagio E,
apresentando aspecto desordenado, presencga de foliculos atrésicos em absorgao e
um numero elevado de ovogoénias, caracterizando o reinicio do ciclo reprodutivo
(Figura 6).
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Figura 6 - Diagrama das fotomicrografias de partes dos ovarios de S. axillare nos
diferentes estagios de maturacdo: Imaturo (A), exibindo as lamelas
ovigeras (LO) contendo ovogbnias (OV) (10x - zoom 3x); Em maturagao
inicial (B1), com ovogébnias (seta) e ovécitos | e 1l (10x - zoom 3x); Em
maturagcdo média (B2), com ovdcitos Il, nos estagios inicial (FI) e final
(FI) de maturagdo (10x - zoom 3x); Maduro (C), com grande presenga
de ovdécitos IV (IV) cheios de vitelo (10x - zoom 3x); Desovado (D), com
foliculos vazios (FV) (10x - zoom 3x); e em repouso (E), apresentando
aspecto desordenado, atresia folicular (AF) e capsula fibrosa (CF) (10x).

O estagio de maturagdo mais frequente foi o imaturo, com cerca de 60,5% do
total analisado para histologia. Em repouso foi o segundo estagio mais comum, com
16,7%, seguido por em maturagéo, com 16,2% (inicial 7,8% e média 9,0%). Fémeas
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maduras representaram 5,4% das fémeas analisadas histologicamente, enquanto as
fémeas desovadas responderam por apenas 1,2%. O estagio imaturo esteve
presente em quase todos os meses do ano, com exceg¢ao de outubro, novembro e
dezembro. Fémeas em repouso ocorreram de fevereiro a julho e nos meses de
setembro e novembro. Fémeas em maturacgao inicial foram freqlientes o ano todo,
enquanto fémeas em maturagdo média estiveram presentes apenas entre junho e
dezembro, com exceg¢ao de outubro. Fémeas maduras foram encontradas em

fevereiro, maio, julho e novembro (Figura 7).
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Figura 7 - Distribuicdo da frequéncia mensal dos estagios de maturagdo gonadal de
fémeas de Sparisoma axillare capturadas na costa central do Estado de
Pernambuco.

Entre os 32 machos amostrados, em apenas 18 (56,2%) deles foi possivel a
analise histologica dos testiculos, permitindo, por conseguinte a observagcéo dos
estagios maturacionais, como segue: imaturo (A), maturagao inicial (B1) maturacao
final (B2), maduro (C) e em repouso (D). Dos 18 machos cujos testiculos foram
examinados histologicamente, 2 se apresentavam imaturos (A), podendo-se
observar a ocorréncia simultdnea de células em varias fases da espermatogénese,
com lobulos seminiferos pequenos, constituidos por células germinativas grandes,
aléem de espermatocitos, espermatides e espermatozoides; 12 encontravam-se em
maturacgao inicial (B1), exibindo espermatdécitos, espermatides e espermatozoides; 1
estava em maturagéo final (B2), exibindo espermatides e espermatozoides; 1

encontrava-se maduro (C), com um numero elevado de espermatozdides nos
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tubulos seminiferos; e 2 encontravam-se em repouso (D), podendo-se observar a
diminuicdo da atividade espermatogénica e a presenca de espermatozoéides
residuais.

Diferentemente do que foi observado para as fémeas, o estagio de maturagao
mais frequente entre os machos foi o em maturagao inicial, com cerca de 66,6% do
total de exemplares histologicamente analisados, seguido dos estagios imaturo e em
repouso com 11,1% cada um e, por ultimo, em maturacéao final e maduro, com 5,6%
cada. Machos imaturos foram observados apenas no més de abril. Ja machos em
maturacao inicial estiveram presentes em quase todos os meses do ano, com
excecao de outubro, novembro, fevereiro e margo, nos quais nao foram amostrados
machos. Exemplares em repouso ocorreram em julho e setembro, enquanto que em
maturacao final ocorreram em fevereiro e maduros apenas no més de agosto (Figura
8). O pequeno numero de machos amostrados ndo permitiu uma analise mais

detalhada da evolugao sazonal dos estagios maturacionais.
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Figura 8 - Distribuicdo da frequéncia mensal dos estagios de maturagdo gonadal de
machos de Sparisoma axillare capturados na costa central do Estado de
Pernambuco.

Os mais altos valores mensais do indice gonadal (IG) para fémeas foram
observados nos meses de fevereiro, maio, julho, setembro e novembro (entre 73,6 e

82,4), enquanto o valor mais baixo de IG (1,1) foi observado no més de maio. Para
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os machos, os valores mais altos foram observados nos meses de fevereiro, maio e
setembro (entre 4,2 e 7,7), enquanto o valor mais baixo (1,4), diferentemente do que
foi observado para as fémeas, ocorreu no més de julho. Os IGs médios para as
fémeas apresentaram valores mais elevados nos meses do segundo semestre, da
mesma forma que para os machos, que apresentaram o maior valor no més de

setembro (Figura 9).
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Figura 9 - Variagdo média mensal do |G para machos e fémeas de Sparisoma
axillare capturados na costa central do Estado de Pernambuco.

Apenas para as fémeas foi possivel plotar a distribuicdo do |G por estagio de
maturacgao, tendo em vista que o baixo numero de machos nao permitiu a realizacao
da mesma analise. As fémeas de S. axillare exibiram um padrao esperado para o IG,
aumentando gradualmente do estagio imaturo até o maduro, a partir do qual o I1G

comegou a diminuir (Figura 10).
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Figura 10 - Distribuicdo média do |G por estagio de maturacdo de fémeas de
Sparisoma axillare capturadas na costa central do Estado de
Pernambuco.

O tamanho de primeira maturacado sexual (Lsp) para as fémeas foi estimado
em 20,2 cm de CP, nao tendo sido possivel determinar a curva de maturagcao para
0os machos, devido ao reduzido numero de exemplares imaturos (2 individuos) na
amostra. Das 206 fémeas capturadas, 59,7% (123 individuos) apresentaram CP
inferior ao Lsp encontrado (Figura 11), demonstrando um grande numero de

individuos jovens nas amostras analisadas.

Mf = 1/[1+exp(a+b*CP)]
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Figura 11 - Tamanho da primeira maturagao sexual (Lsp) para fémeas de Sparisoma
axillare capturadas na costa central do Estado de Pernambuco.
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A fecundidade total variou entre 2.894 e 164.500 ovdcitos. A menor
fecundidade foi observada em uma fémea que media 22,2 cm de CP, a qual
apresentou 360 ovacitos/g. Ja a maior fecundidade foi de 23.500 ovécitos/g para um
exemplar com 25,6 cm de comprimento padrédo e peso da génada de 7,0 g. A média
da fecundidade absoluta foi de 50.075 ovdcitos/génada.

A distribuicdo da frequéncia dos didmetros dos ovocitos dos ovarios
examinados apresentou, de uma maneira geral, uma moda entre 0 e 200 um,
indicando a presenga constante de ovdécitos do estoque de reserva (Figura 12). Com
o avango do estagio de maturagdo gonadal, o desenvolvimento dos ovocitos se da
em forma de lotes até o momento da desova. Este padrdo de desenvolvimento
indica que a desova é sincrénica em mais de dois grupos, ja que o amadurecimento
das células ocorre em mais de dois lotes, caracterizando uma desova multipla ou
parcelada. O didametro dos ovdcitos variou entre 24 e 1.188 um. Os dados sugerem
que a reprodugao ocorra ao longo do ano. A tabela 3 mostra a época reprodutiva de

diversas espécies de escarideos determinada por varios autores.
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Tabela 3 - Periodo reprodutivo de algumas espécies da Familia Scaridae.

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Espécie Local Fonte
Sparisoma aurofrenatum Bermudas X X X X Winn e Bardach (1960)
ggg::zgmz ruorpinne llhas Virgens X F X X X X XX Randall e Randall (1963)
Scarus croicensis Jamaica X X Colin (1978)

Sparisoma cretense Grécia X X X Petrakis e Papaconstatinou (1990)
Cetoscarus bicolor X X X
Hipposcarus longiceps X X X
Scarus forsteni Aol de Enewetakc— x X X X Colin e Bell (1991)
as Marshall
Scarus globiceps X X X X
Scarus schlegeli X X X X X
Scarus sordidus X X X X
Scarus iserti Panama X X X X X X X X X X X X Clifton (1995)
Sparisoma cretense Mediterraneo X X De Girolamo et al. (1999)
Sparisoma axillare Pernambuco - Brasil X X X X X X Presente estudo
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As relagbes entre o comprimento padrao e o peso, tanto dos ovarios como
dos testiculos, apresentaram uma ampla variagdo, com as goénadas de individuos de
um mesmo comprimento apresentando uma grande amplitude de peso (Figuras 13 e
14). No caso das fémeas observou-se um claro incremento no peso do ovario com a
evolugdo do processo de amadurecimento gonadal. Ja para os machos, devido ao
pequeno numero, essa tendéncia ndo é tao clara, embora os dois unicos individuos
maduros tenham sido exatamente os de testiculos mais pesados.
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Figura 13 - Relagao entre o comprimento padrao e o peso dos ovarios das fémeas
de Sparisoma axillare capturadas na costa central do Estado de

Pernambuco.
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Figura 14 - Relag&o entre o comprimento padrdo e o peso dos testiculos de machos
de Sparisoma axillare capturados na costa central do Estado de
Pernambuco.
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DISCUSSAO

A distribuicao de frequéncia do CP encontrada no presente trabalho, variando
de 13,8 a 33,4cm, com uma moda no intervalo de 19,0 |-21,0 cm talvez nao
expresse a real estrutura do tamanho da populagdo dessa espécie devido a
seletividade do aparelho de pesca utilizado (covo). O maior individuo de S. axillare
no presente trabalho apresentou 33,4 cm de CP, o que corresponde a 43,7 cm de
CT, proximo ao tamanho maximo observado por Gaspar (2006), para a mesma
espécie de 33,0 cm de CP, e superior ao tamanho maximo sugerido por Moura et al.
(2001) de 37,0 cm de CT.

Na proporcdo sexual seria de se esperar um numero de fémeas muito maior
que o de machos, uma vez que a espécie é protoginica, tendéncia que foi, de fato,
observada (1 macho:6,4 fémeas). Candi et al.,, (2004) observou para Xyrichthys
novacula uma proporcao sexual de 1:6,2, e portanto, muito préoxima a encontrada no
presente trabalho. Coleman et al. (1996), no entanto, observou que, em 20 anos, a
porcentagem de machos da espécie Mycteroperca microlepis no Golfo do México
decresceu de 17 para 1% e de 36 para 18% na espécie Mycteroperca phenax,
ambas protoginicas, indicando que a pesca seletiva de individuos maiores, em sua
maioria machos, pode alterar fortemente a proporgcédo sexual ao longo do tempo.
Hawkins e Roberts, (2003), observaram que para as espécies Sparisoma viride,
Scarus taeniopterus e Sparisoma aurofreantum, o tamanho dos machos terminais
diminuiu com o0 aumento da pressao de pesca.

Embora estudos sobre a reproducédo de escarideos sejam escassos, por se
tratarem de espécies tropicais, espera-se que sua reprodugdo ocorra ao longo de
todo o ano, com uma maior atividade, no entanto, nas épocas mais quentes.
Segundo Choat e Bellwood (1998) e Thresher (1984), em geral, escarideos desovam
durante todo ano, embora picos reprodutivos ocorram no verao para algumas
espécies. Winn e Bardach (1960), Randall e Randall (1963), Colin (1978), Petrakis e
Papaconstatinou (1990), Colin e Bell (1991), Clifton (1995) e De Girolamo et al.
(1999) observaram o periodo reprodutivo de algumas espécies da familia Scaridae
ocorrendo ao longo do ano.

Os resultados acima corroboram com o observado para S. axillare que
apresentou valores elevados de IG, além de estagios sexuais avangados, em varios

meses do ano (IG elevado: janeiro, fevereiro, maio, julho, setembro e novembro),
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(estagio maduro - fevereiro, maio, julho, setembro e novembro), parecendo indicar a
ocorréncia de desova durante todo o ano.

O tamanho de primeira maturagcdo sexual € um parametro de extrema
importancia para se determinar o tamanho minimo de captura, permitindo definir o
limite de comprimento entre os estoques jovem e adulto, sendo, em muitos casos,
medida necessaria para se garantir uma atividade de pesca sustentavel (Fonteles-
Filho, 1989). O comprimento de primeira maturagado sexual encontrado no presente
trabalho para as fémeas de Sparisoma axillare, igual a 20,2 cm de CP, corresponde
a cerca de 3 anos de idade, segundo Gaspar (2006), apresentando-se levemente
superior a metade do seu CP maximo.

Apenas 35,9% das fémeas de S. axillare possuiam CP acima do comprimento
de primeira maturagdo. A elevada presencga de individuos jovens talvez se deva ao
fato da espécie ser a segunda em captura na pesca de covo em Pernambuco
(Ribeiro, 2004) sendo possivel que essa atividade de pesca ja esteja influenciando
no tamanho de captura dos individuos (IBAMA 2004 e 2005). As espécies
protoginicas sdo mais susceptiveis a sobrepesca, ja que devem atingir um tamanho
maximo para trocar de sexo. Assim, se a pressdo de pesca nao permitir que os
individuos se desenvolvam o suficiente para essa mudanca, os estoques poderiam,
por consequéncia, se tornar nao reprodutivos, a ndo ser que os individuos pudessem
compensar mudando de sexo mais cedo (Hawkins e Roberts, 2003).

Nao foi possivel a determinacdo do tamanho de primeira maturagdo para os
machos de S. axillare, devido ao reduzido numero de individuos imaturos. Gaspar
(2006) observou que, de uma maneira geral, os maiores e mais velhos individuos de
S. axillare s&o capturados na pesca do covo, com um CP entre 26,0 e 33,0 cm (entre
8 e 12 anos), tamanho bem superior ao de exemplares imaturos.

Estimativas de fecundidade n&o foram encontradas para as espécies
Sparisoma axillare na literatura. Gonzalez et al. (1993) observaram para Sparisoma
cretense, nas llhas Canarias, uma fecundidade total variando entre 1.550 e 167.773
ovacitos para individuos entre 20,0 e 39,2 cm de comprimento, e uma fecundidade
relativa de 158 e 1.777 ovocitos/g de fémea eviscerada e entre 11.182 e 70.545
ovocitos/g de ovario. A fecundidade total estimada para S. axillare variou de 2.894 a
164.500 ovécitos para individuos entre 19,0 e 28,0 cm de CP, com uma fecundidade

média absoluta de 50.075 ovécitos/gbnada. Os resultados observados no presente
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trabalho, para S.axillare, portanto, estdo proximos do que foi observado por
Gonzalez et al. (1993), para Sparisoma cretense.

Colin e Bell (1991) observaram para espécies da familia Scaridae no Atol de
Enewetak - llhas Marshall, didametros dos ovocitos de Cetoscarus bicolor entre 0,75 e
0,77 mm, para Hipposcarus longiceps, entre 0,54 e 0,58 mm, para Scarus forsteni de
0,53 mm, para Scarus frenatus de 0,48 mm, para Scarus globiceps entre 0,45 e
0,48 mm, para Scarus schlegeli de 0,50 mm e para Scarus sordidus 0,48 mm. O
didmetro dos ovocitos dos individuos analisados de S. axillare apresentaram uma
amplitude variando de 0,24 a 1,19 mm. Caracterizando a ocorréncia de desovas
multiplas e desenvolvimento ovocitario sincrénico em mais de dois grupos. Ovécitos
do estoque de reserva foram encontrados em todos os estagios do ciclo reprodutivo,
0 que sugere que a espécie esteja sempre apta a iniciar uma nova reproducgéo
(Coward e Bromage, 1998), sendo esta uma estratégia bastante comum entre os

peixes recifais tropicais.
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BIOLOGIA REPRODUTIVA DO BUDIAO-BATATA, SPARISOMA FRONDOSUM
(ACTINOPTERYGII: SCARIDAE), CAPTURADO NA COSTA CENTRAL DO
ESTADO DE PERNAMBUCO.

REPRODUCTIVE BIOLOGY OF THE PARROTFISH, SPARISOMA FRONDOSUM
(ACTINOPTERYGII: SCARIDAE), CAUGHT IN PERNAMBUCO STATE CENTRAL
COAST.

Drausio Pinheiro Véras': Fabio Hissa Vieira Hazin?: Regina Coeli de O. Costa e
Silva®; Lays da Rocha Moura® e Mariana Travassos Tolotti

RESUMO

O presente trabalho objetivou estudar a biologia reprodutiva do budido-batata
Sparisoma frondosum capturado na plataforma continental do Estado de
Pernambuco. Entre marco de 2005 e janeiro de 2008 foram analisados 185
individuos de S. frondosum com comprimento padrdo (CP) variando de 12,6 a
29,5 cm. A proporcao sexual entre machos e fémeas foi de 1:1,2. Os valores médios
mensais do indice gonadal (IG) para as fémeas apresentaram maior valor em
fevereiro e para os machos em abril. O tamanho de primeira maturacédo sexual (Lso)
para as fémeas foi estimado em 17,0 cm de CP e o dos machos em 17,7 cm. A
fecundidade média estimada foi de 80.276 ovdcitos/gbnada. Os resultados indicam
que a espécie apresenta uma desova mdltipla ou parcelada, reproduzindo-se
durante todo o ano.

Palavras chave: Scaridae, Reproducdo, Maturacdo gonadal, Teleostei.
ABSTRACT

The present work aimed at studying the reproductive biology of parrotfish Sparisoma
frondosum caught in Pernambuco State Continental Shelf. From March 2005 to
January 2008, 185 specimes, with standard length (SL) ranging between 12.6 to
29.5 cm were analyzed. The sexual proportion between male and female was 1:1.2.
The monthly mean Gonad Index (G.l.) for females was highest in February, while for
males the highest value was observed in April. The size of first sexual maturity (Lso)
for females was estimated at 17.0 cm of SL and for males at 17.7 cm. The average
fecundity was estimated at 80.276 oocytes. These results indicate that the species
present multiple or batch spawning, with reproduction occurring all year.

Keywords: Scaridae, Reproduction, Gonad Index, Teleostei.
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INTRODUCAO

Os budides sao peixes pertencentes a familia Scaridae, a qual se subdivide
em duas subfamilias Scariniae e Sparisomatinae (Bruce e Randall, 1985 apud
Nelson, 1994). Apesar de ser composta por aproximadamente 90 espécies
distribuidas em 10 géneros (Helfman et al., 1997; Randall et al., 1997; Parenti e
Randall, 2000; Froese e Pauly, 2008), mais da metade de todas as espécies da
familia Scaridae pertencem a um unico género, o género Scarus (Streelman et al.,
2002).

No Brasil, ocorrem 10 espécies da familia Scaridae conhecidas, pertencentes
a 4 géneros (Cryptotomus; Nicholsina; Scarus; e Sparisoma) (Menezes et al., 2001;
Floeter et al., 2003; Nelson, 2006). O género Sparisoma (Familia: Scaridae;
Subfamilia: Sparisomatinae) € composto de 13 espécies nativas do Oceano Atlantico
(Froese e Pauly, 2008) com 5 delas ocorrendo no Brasil (Sparisoma aff. atomarium,
Sparisoma frondosum, Sparisoma radians, Sparisoma axillare, Sparisoma amplum),
das quais 3 sdo endémicas (Sparisoma frondosum, Sparisoma axillare, Sparisoma
amplum) (Floeter et al., 2003; Feitoza et al., 2005).

Apesar da ocorréncia e do endemismo algumas espécies do género
Sparisoma no Brasil, pouco tem sido publicado sobre a biologia das mesmas,
particularmente em relacdo a reproducdo. Levando-se em consideragdo, porém, a
crescente captura de peixes recifais como fauna acompanhante (by-catch) (IBAMA
2002, 2003, 2004 e 2005), especificamente da familia Scaridae, € de fundamental
importancia o desenvolvimento de estudos que possam aportar informacdes
biolégicas sobre as espécies capturadas, muitas das quais sdo ainda pouco
conhecidas. Nesse contexto, o presente trabalho pretende gerar resultados e
informagdes sobre os principais parametros reprodutivos, da espécie Sparisoma
frondosum, a qual é ainda pouco estudada, tais como fecundidade, tamanho de 12
maturagdo sexual, época de desova, entre outros, os quais sao extremamente

importantes para uma adequada compreensao da sua dindmica populacional.
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MATERIAL E METODOS

As amostras foram obtidas no litoral do Estado de Pernambuco no periodo de
margo de 2005 a janeiro de 2008 (Tabela 1), em regides caracteristicas de atuagao
da pesca artesanal, como Itamaraca, Pau Amarelo (Paulista), Rio Doce (Olinda) e
Pina (Recife) (Figura 1), a qual utiliza o covo como principal aparelho de pesca. O
covo € uma armadilha de fundo, semi-fixa, utilizada na captura de peixes. De
formato hexagonal, revestida com palheta de cana brava, tela de arame ou nylon,
possui uma ou duas entradas (sanga), sendo também conhecida como manzua para
peixe (IBAMA, 2005).

Os exemplares foram comprados mensalmente nos locais de desembarque e
comercializacdo de peixes, incluindo peixarias, Colbnias de Pesca, entrepostos de
pescado e feiras-livres. No Laboratério de Oceanografia Pesqueira, apés a sua
identificacdo, baseada em Moura et al (2001), foi realizada uma biometria de todos
0s peixes, na qual foram aferidos o comprimento total (CT), o comprimento zool6gico
(C2) e o comprimento padréo (CP) (Figura 2), assim como o peso total (PT) e 0 peso

eviscerado (PE).

41" -35°

PN

Figura 1 - Area de desembarque dos exemplares de budibes-batata, Sparisoma
frondosum, capturados pelas embarcacdes artesanais.
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Tabela 1 - Proporgao dos individuos de Sparisoma frondosum obtidos por local de
amostragem na costa central do Estado de Pernambuco.

Local n° de individuos
Itamaraca 120

Rio Doce (Olinda) 49
Janga (Paulista) 13

Pina (Recife) 3

Total 185

Apenas o CP dos individuos foi usado para as relagdes que utilizassem
comprimento, ja que em alguns exemplares o CT e CZ nao puderam ser
mensurados. Apos serem medidos, os individuos foram eviscerados para retirada
das gbnadas, das quais foram aferidos os pesos. As mesmas foram posteriormente
imersas em formalina a 10%, para fixagcao dos tecidos por 48 horas, tendo sido, em
seguida, conservadas em alcool a 70%.

ApoOs fixadas, as gbnadas foram analisadas microscopicamente (Vazzoler,
1996) para identificagdo do sexo e estagio de maturagdo. Por meio de analise
histolégica, os estagios de maturagdo das gdnadas para os exemplares fémeas
foram determinados de acordo com a escala microscopica de maturidade adaptada
de Vazzoler (1996) (imaturo, maturag&o inicial, maturagdo média, maduro, desovado
€ em repouso) e para os exemplares machos pela escala adaptada de Brown-
Peterson et al, 2002 (imaturo, maturagao inicial, maturagao final, maduro, desovado
e em repouso). Para este fim, as gbnadas foram seccionadas na por¢ao mediana,
submetendo-se, em seguida, os cortes de tecido, a uma bateria de desidratagéo.
Uma vez desidratados, os mesmos foram preparados através do método de incluséo
na parafina, seccionados a 6um, sendo entdo corados com hematoxilina/eosina e,
finalmente, examinados com auxilio de um microscépio optico.

A proporgao sexual foi determinada através do teste de chi-quadrado. Para
avaliar se machos e fémeas apresentavam diferengas estatisticas (p>0,05) nas
relacbes PEXCP, os pesos foram transformados em seus logaritmos naturais,
utilizando-se para a comparagao entre as retas obtidas uma ANCOVA - analise de
covariancia.

Para determinacdo do indice Gonadal (IG) dos individuos, foi utilizada a
equacdo: IG = PGx10°/CP?, modificada de Shaeffer e Orange (1956), onde: IG =

indice Gonadal; PG = Peso das génadas em gramas (g); e CP = Comprimento
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padrao (cm). No calculo do IG os individuos imaturos de ambos os sexos nao foram
incluidos.

O tamanho da primeira maturacao sexual (Lso) foi determinado por meio do
ajuste de uma curva logistica a frequéncia relativa de individuos em cada classe de
comprimento (CP), excluindo-se os imaturos, de acordo com férmula:
Mf = 1/[1+exp(a+b*CP)], onde Mf é a fragdo dos individuos que se encontram aptos
a reproducédo (Shinozaki-Mendes et al., 2007). O ajuste dos pontos foi feito atraves
do método de maxima verossimilhanga (maximum likelihood).

A fecundidade relativa foi estimada pelo método gravimétrico proposto por
Vazzoler (1996), o qual estima o numero total de ovdcitos presentes em cada ovario
por meio de contagem e medi¢gdes em uma aliquota de peso conhecido, através da
seqguinte formula: N = nWg/w, onde: N = numero total de ovécitos nos ovarios; n =
numero de ovécitos da aliquota; Wg = peso dos ovarios; e w = peso da aliquota.

Para analise do tipo de desova, foram medidos os didmetros dos ovocitos
presentes nos cortes histologicos dos ovarios nos estagios de maturidade
observados no trabalho. Apds obtencdo da distribuicdo relativa dos ovécitos por
classes de didametros para cada estagio, utilizou-se a classificagdo proposta por
Marza (1938), como segue: sincrénico em um grupo; sincrénico em dois grupos;

sincrénico em mais de dois grupos ou assincrénico.

RESULTADOS

Os 185 individuos analisados possuiam comprimento padréo (CP) entre 12,6
e 29,5 cm, com moda entre 18,0 e 20,0 cm de CP e peso total (PT) variando entre
71,0 e 787,0 g. Desse total, 170 foram sexados, sendo 88 (51,8%) fémeas, com uma
moda entre 18,0 e 20,0 cm, e 82 (48,2%) machos com uma concentragao entre as
classes de 24,0 e 26,0 cm de CP (Figura 2). A relagao entre o PE e o CP néo
apresentou diferenga significativa entre os sexos (Teste t, p>0,05 - Tabela 2), raz&o

pela qual foi construido um unico grafico para os sexos agrupados (Figura 3).
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Figura 2 - Distribuicdo de frequéncia de comprimento dos individuos de Sparisoma
frondosum, capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
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Figura 3 - Relagao entre o peso eviscerado e o comprimento padrao dos individuos
de Sparisoma frondosum, capturados na costa central do Estado de
Pernambuco.

A proporcao sexual entre machos e fémeas foi igual a 1:1,2 (3x?), ndo diferindo
significativamente da relacédo de 1:1 (Figura 4). Os machos, no entanto, foram
significativamente (p<0,05) mais freqlientes nos meses de abril e novembro (Tabela

2), enquanto que no més de margo s6 ocorreram fémeas.
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Tabela 2 - Proporcao sexual dos individuos de Sparisoma frondosum capturados na

costa central do Estado de Pernambuco.

2

Més N° d N°? Total %

Jan 9 10 19 0,818546
Fev 1 5 6 0,10247
Mar 0 19 19 1,31x107°
Abr 7 1 8 0,033895*
Mai 3 4 7 0,705457
Jun 3 2 5 0,654721
Jul 7 3 10 0,205903
Ago 5 9 14 0,28505
Set 5 12 17 0,089555
Out 9 7 16 0,617075
Nov 24 10 34 0,016351*
Dez 9 6 15 0,438578
Total 82 88 170 0,645182

*Difere significantivamente

jul

 fémeas

set

nov dez

Figura 4 - Proporgao sexual dos individuos de Sparisoma frondosum, capturados na

costa central do Estado de Pernambuco.

Histologicamente foram analisadas 68 (77,3%) das 88 fémeas amostradas,

observando-se 6 estagios de maturagdo gonadal: imaturo (A), maturagao inicial (B1),

maturagdo média (B2), maduro (C), desovado (D) e em repouso (E). Das 68 fémeas

cujas gbnadas foram analisadas histologicamente, 3 estavam no estagio A, 15 no

estagio B1, 17 no estagio B2, 18 no estagio C, 8 encontravam-se no estagio D e 3

encontravam-se no estagio E (Figura 5).
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o
i

Figura 5 - Diagrama das fotomicrografias de partes dos ovarios de S. frondosum nos
diferentes estagios de maturacdo: Imaturo (A), exibindo as lamelas
ovigeras (LO) contendo ovogébnias (OV) (10x - zoom 3x); Em maturacao
inicial e média (B1 e B2), com ovogodnias (seta) e ovocitos | e Il (10x -
zoom 3x); e com ovocitos I, nos estagios inicial (FI) e final (FIl) de
maturacgao (10x - zoom 3x); Maduro (C), com grande presenga de ovécitos
IV (IV) cheios de vitelo (10x - zoom 3x); Desovado (D), com foliculos
vazios (FV) (10x - zoom 3x); e em repouso (E), apresentando aspecto
desordenado, atresia folicular (AF) e capsula fibrosa (CF) (10x).
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Fémeas maduras foram encontradas de agosto a margo, correspondendo a
26,5% do total analisado histologicamente. Os estagios em maturagao inicial e
meédia obtiveram frequéncias proximas, com 22,1% e 25,0%, respectivamente, com
ambos ocorrendo em grande parte do ano. Fémeas imaturas ndo foram frequentes,
correspondendo a apenas 10,3% do total, apesar de também ocorrerem em grande
parte do ano (margco e de maio a setembro). FEémeas desovadas ocorreram nos
meses de fevereiro, margo, maio, setembro e novembro, correspondendo a 11,8%
das fémeas analisadas. O estagio em repouso apenas foi encontrado em maio,

agosto e outubro, representando 4,4% do total (Figura 6).
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Figura 6 - Distribuicdo da freqiéncia mensal dos estagios de maturagdo gonadal de
fémeas de Sparisoma frondosum capturadas na costa central do Estado
de Pernambuco.

Dos 82 machos examinados, em 54 (65,8%) foi possivel a analise histologica
dos testiculos, permitindo, a observagcdo dos estagios maturacionais, como segue:
imaturo (A), maturagao inicial (B1) maturacéo final (B2), maduro (C), desovado (D) e
repouso (E). Dos 54 machos examinados histologicamente, 3 se apresentavam
imaturos (A), 23 encontravam-se em maturagdo inicial (B1), 18 estavam em
maturacao final (B2), 5 encontrava-se maduros (C), 2 desovados (D) e 3 em repouso
(E) (Figura 7).
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Figura 7 - Diagrama das fotomicrografias de partes dos testiculos de S. frondosum
nos diferentes estagios de maturacdo: A - (Imaturo) (100x), B1 -
(Maturacgao inicial) (10x), B2 - (Maturagao final) (10x), C - (Maduro) (100x)
e E, R - (Esgotado ou em repouso) (4x). ED - espermatide, EZ -
espermatozoide, EG - espermatogdnia.

Os estagios maturacionais mais frequentes para os machos de S. frondosum
foram maturacgao inicial e final, com 42,6% e 33,3%, respectivamente. Machos em
maturagao inicial ocorreram de abril a dezembro, com excec¢éo de outubro, enquanto

exemplares em maturagao final foram encontrados em todos os meses analisados.
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Machos maduros ocorreram em abril, agosto, novembro e dezembro, representando
9,2% do total. O estagio imaturo, assim como para as fémeas, foi pouco frequente
5,6%, ocorrendo exclusivamente nos meses de abril, junho e julho. Machos em
repouso foram observados apenas no més de agosto, tendo representado também,
da mesma forma que os espécimes imaturos 5,6%. Exemplares desovados

representaram 3,7% do total (Figura 8).
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Figura 8 - Distribuicdo da freqiéncia mensal dos estagios de maturagdo gonadal de
machos de Sparisoma frondosum capturados na costa central do Estado
de Pernambuco.

Os mais altos valores médios mensais de indice gonadal (IG) para fémeas
foram observados nos meses de fevereiro, agosto e dezembro (182,7, 225,8, e
151,7 respectivamente), com o valor mais baixo (1,3) tendo sido observado no més
de maio. Para os machos, o valor mais alto (53,5) foi observado no més de abril e os
mais baixos (1,3 e 1,0, respectivamente) nos meses de maio e novembro. As fémeas
apresentaram maior pico médio mensal de IG em fevereiro, enquanto os machos

exibiram o maior valor em abril (Figura 9).
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Figura 9 - Variagdo média mensal do |G para machos e fémeas de Sparisoma
frondosum capturados na costa central do Estado de Pernambuco.

Fémeas e machos de S. frondosum exibiram um padrao esperado para o IG,
aumentando gradualmente do estagio imaturo até o maduro, a partir do qual o I1G

comegca a diminuir (Figura 10).
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Figura 10 - Distribuicdo média do |G por estagio de maturagdo de machos e fémeas
de Sparisoma frondosum capturados na costa central do Estado de
Pernambuco.

O tamanho de primeira maturacao sexual (Lsp) para as fémeas foi estimado
em 17,0 cm de CP. Entretanto, devido ao baixo numero de fémeas imaturas, a curva

nao foi satisfatoriamente sigmdide, mesmo com o ajuste dos pontos tendo sido feito
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através do método de maxima verossimilhanca (maximum likelihood) (Figura 11).

Para os machos, o Ls foi estimado em 17,7 cm de CP, embora, assim como para as

fémeas a curva ndo tenha sido satisfatéria, devido ao baixo numero de individuos

imaturos, apesar de haver demo

fémeas. (Figura 12).
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Figura 11 - Tamanho da primeira maturagcao sexual (Lsp) para fémeas de Sparisoma
frondosum capturadas na costa central do Estado de Pernambuco.
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Figura 12 - Tamanho da primeira maturagao sexual (Lsp) para machos de Sparisoma
frondosum capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
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A fecundidade total variou entre 7.190 e 273.880 ovécitos, com uma média de
80.276 ovdcitos/gbnada. A menor fecundidade foi observada em uma fémea que
media 19,6 cm de CP e possuia 1.000 ovdcitos/g, com o peso da gbnada igual a
7,1 g. J& a maior fecundidade foi de 16.700 ovdcitos/g para um exemplar com
22,1 cm de comprimento padrao e peso da gbnada de 16,9 g.

A distribuicdo da frequéncia dos diametros dos ovocitos dos ovarios
examinados para S. frondosum apresentou uma moda em todos os estagios, entre a
classe de 0 e 100 um, indicando a presenca constante de ovécitos do estoque de
reserva (Figura 13). O desenvolvimento ovocitario se deu em forma de lotes,
indicando uma desova sincrénica em mais de dois grupos, ou seja, uma desova

multipla ou parcelada. O didametro dos ovécitos variou entre 19 e 918 um.
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Figura 13 - Distribuicdo da frequéncia do didametro (um) dos ovécitos de fémeas de
Sparisoma frondosum capturadas na costa central do Estado de
Pernambuco.
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A relacdo entre o peso dos ovarios e o CP apresentou uma tendéncia de
aumento do peso da gbnada com o aumento do CP, associado ao desenvolvimento
maturacional. Em relacdo ao peso dos testiculos embora 0 mesmo também tenha
mostrado uma tendéncia geral de aumento com o CP e desenvolvimento gonadal, a

disperséao foi muito maior do que no caso das fémeas (Figuras 14 e 15).
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Figura 14 - Relacdo entre o comprimento padréao e o peso dos ovarios das fémeas
de Sparisoma frondosum capturadas na costa central do Estado de
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DISCUSSAO

A distribuicao de freqiéncia do CP encontrada no presente trabalho, variando
de 12,6 a 29,5 cm, com moda no intervalo de 18,0 20,0 cm, talvez ndo expresse a
real estrutura do tamanho da populag¢ao devido a seletividade do aparelho de pesca
utilizado (covo). Ribeiro (2004) observou para S. frondosum uma moda entre 25,0 e
28,0 cm de comprimento total (CT), equivalendo a um CP entre 20,0 e 23,0 cm
aproximadamente, um pouco superior ao encontrado no presente trabalho. O maior
individuo de S. frondosum observado apresentou 29,5 cm de CP, correspondendo a
35,8 cm de CT, tamanho proximo ao sugerido por Moura et al. (2001) de 35,0 cm de
CT e inferior ao observado por Ribeiro (2004) de 38,0 cm de CT para exemplares
analisados no Estado do Rio Grande do Norte.

A proporgdo sexual de 1:1,2 encontrada para S. frondosum na costa
Pernambucana, € muito proxima a encontrada por Petrakis e Papaconstantinou
(1990) de 1:1, para Sparisoma cretense. Considerando-se que a mesma € uma
espécie protoginica, seria de se esperar uma proporgdo muito maior de fémeas, o
que, entretanto, ndo ocorreu. Embora as causas para tal padrdo n&o sejam claras é
possivel que estejam relacionadas a seletividade do aparelho de pesca, associada a
uma provavel redugao no tamanho de maturagdo dos machos em fungao da pressao
exercida pela pesca, haja vista que a espécie apresentou individuos machos com
CP igual ao de fémeas intermediarias. Hawkins e Roberts (2003), por exemplo,
observaram que para as espécies Sparisoma viride, Scarus taeniopterus e
Sparisoma aurofreantum, o tamanho dos machos terminais diminuiu com o aumento
da pressao pesqueira.

Embora estudos sobre a reprodugédo de escarideos sejam escassos, por se
tratarem de espécies tropicais, espera-se que sua reprodug¢ao ocorra ao longo de
todo o ano, com uma maior atividade, no entanto, nas épocas mais quentes.
Segundo Choat e Bellwood (1998) e Thresher (1984), em geral, escarideos desovam
durante todo ano, embora picos reprodutivos ocorram no verdo para algumas
espécies. Winn e Bardach (1960) observaram individuos maduros de Sparisoma
aurofrenatum nas Bermudas de junho a agosto, com a desova ocorrendo
principalmente no més de setembro. Petrakis e Papaconstatinou (1990) observaram
para Sparisoma cretense, na Grécia, que a maturagdo gonadal ocorre de julho a

setembro, indicando que o pico reprodutivo ocorra nesses meses. Ja De Girolamo et
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al. (1999) observaram o periodo reprodutivo de Sparisoma cretense entre julho e
setembro no Mediterraneo.

Os resultados acima corroboram com o observado para S. frondosum com
IGs elevados ao longo do ano (janeiro, fevereiro, margo, agosto, outubro e
dezembro), assim como estagios maturacionais avancados (estagio maduro -
janeiro, fevereiro, marco, agosto, setembro, novembro e dezembro). Esses
resultados parecem indicar a ocorréncia de desova durante todo o ano.

A espécie apresentou 86,4% das fémeas analisadas em Pernambuco com CP
acima do Lsp igual a 17,0cm, o que constitui um aspecto positivo para a
sustentabilidade da pescaria no Estado. Esse resultado se assemleha ao encontrado
por Ribeiro (2004) que observou uma captura por unidade de esforgo (CPUE) de até
0,30 kg/covo-dia, com a maioria dos individuos (mais de 90%) apresentando uma
moda entre 20,0 e 23,0 cm de CP, na captura da espécie no Estado do Rio Grande
do Norte, no ano de 2003, onde a mesma € a principal espécie em numero de
individuos capturados na pesca com covo.

Os machos, por sua vez, parecem maturar sexualmente com comprimento, e
possivelmente idade, semelhante ao das fémeas (17,7cm e 17,0cm de CP,
respectivamente). Levando-se em consideracdo que se trata de uma espécie
protoginica, essa proximidade no tamanho de primeira maturagado sexual ndo seria
de se esperar, uma vez que apenas fémeas adultas podem se transformar em
machos (Robertson e Warner, 1978), embora uma pequena proporgdo possa se
tornar macho antes da maturacao sexual. No entanto, as maiores fémeas da espécie
possuiam 27,3 cm de CP, esperando-se, por conseguinte, um Lsy para os machos
mais préximo a esse comprimento. Talvez essa proximidade no tamanho de primeira
maturagdo sexual de machos e fémeas ja possa ser consequéncia de uma maior
captura de machos pela pesca, fazendo com que fémeas menores maturem e
transformem-se em machos precocemente. As espécies protoginicas sao mais
susceptiveis a sobrepesca, ja que devem atingir um tamanho maximo para trocar de
sexo. Assim, se a pressao de pesca nao permitir que os individuos se desenvolvam
o suficiente para essa mudanca, os estoques poderiam, por consequéncia, se tornar
nao reprodutivos, a ndo ser que os individuos pudessem compensar mudando de
sexo mais cedo (Hawkins e Roberts, 2003).

Estimativas de fecundidade ndao foram encontradas para a espécie na

literatura. Gonzalez et al. (1993) observaram para Sparisoma cretense, nas llhas
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Canarias, uma fecundidade total variando entre 1.550 e 167.773 ovdcitos para
individuos entre 20,0 e 39,2 cm de comprimento, e uma fecundidade relativa de 158
a 1.777 ovocitos/g de fémea eviscerada e entre 11.182 e 70.545 ovocitos/g de
ovario. S. frondosum, no entanto, apresentou uma fecundidade mais alta que
Sparisoma cretense, variando de 7.190 a 273.880 ovdcitos, para individuos entre
196 e 27,3cm de CP, com uma fecundidade média absoluta de 80.276
ovdcitos/gbnada.

Colin e Bell (1991) observaram para espécies da familia Scaridae no Atol de
Enewetak - llhas Marshall, didmetros dos ovdcitos de Cetoscarus bicolor entre 0,75 e
0,77 mm, para Hipposcarus longiceps, entre 0,54 e 0,58 mm, para Scarus forsteni de
0,53 mm, para Scarus frenatus de 0,48 mm. O didmetro dos ovdcitos dos individuos
analisados de S. frondosum variou entre 0,19 e 0,92 mm. A espécie apresentou
desova multipla e desenvolvimento ovocitario sincronico em mais de dois grupos.
Para a espécie estudada foram encontrados ovécitos do estoque de reserva em
todos os estagios do ciclo reprodutivo, 0 que sugere que a mesma esta sempre apta
a iniciar uma nova reproducado (Coward e Bromage, 1998), sendo esta uma
estratégia bastante comum entre os peixes recifais tropicais.

Espera-se que os resultados gerados no presente trabalho possam servir de
subsidio para adogao de politicas de ordenamento das atividades de pesca que
capturam espécies recifais, principalmente as espécies da Familia Scaridae, no

intuito de assegurar a conservagao das mesmas.

CONCLUSOES

1. O tamanho de primeira maturagdo sexual para as fémeas foi estimado em
17,0 cm de CP e para os machos em 17,7 cm de CP, existindo equilibrio na
proporcao sexual que foi de 1,0macho:1,2fémea.

2. Os mais altos valores mensais de indice gonadal (IG) para fémeas foram
observados nos meses de fevereiro, agosto e dezembro (182,7, 225,8, e 151,7
respectivamente), enquanto que para os machos, o valor mais alto (53,5) foi
observado no més de abril.

3. A espécie apresentou desova multipla, com desenvolvimento ovocitario sincrénico
em mais de dois grupos e individuos maduros em varios meses do ano.

4. A fecundidade total variou entre 7.190 e 273.880 ovocitos, com média de 80.276

ovocitos/gbnada.
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5. CONSIDERAGOES FINAIS

Tendo em vista a crescente pressdo pesqueira sobre espécies recifais,
inclusive das que nao constituem alvo da pesca, como é o caso das espécies aqui
estudadas, é de fundamental importancia o desenvolvimento de estudos que
possam aportar informagdes bioldgicas sobre as espécies capturadas. O presente
trabalho gerou informagdes importantes acerca da biologia reprodutiva de duas
espécies que ja vém sofrendo uma crescente pressao pesqueira, mas que, no
entanto, sdo ainda pouco conhecidas, tanto do ponto de vista biolégico quanto do

ponto de vista ecoldgico.

A determinacdo de pardmetros como o tamanho de primeira maturacao
sexual e a época de reproducdo sao etapas preliminares essenciais para o
ordenamento de qualquer atividade pesqueira. A expectativa, portanto, € de que as
informacgbdes geradas pelo presente trabalho possam ser utilizadas pelos 6rgaos
competentes para um futuro manejo da atividade pesqueira das duas espécies, com

vista a assegurar a sua conservagao.

E importante salientar que as informagdes aqui obtidas devem ser
complementadas com outros estudos abordando outros aspectos bioldégicos, como
idade e crescimento e alimentagdo, assim como aspectos ecolégicos de dinamica
populacional. E necessario também a realizacdo de avaliagdes da evolucdo das
capturas das espécies em questdo, para se determinar e situagdo em que os

estoques dessas espécies se encontram atualmente.
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	RESUMO
	Os budiões batata, Sparisoma axillare e S. frondosum (Família: Scaridae), são espécies de peixes recifais que vêm sendo bastante capturadas como fauna acompanhante na pescaria de covo voltada para lagosta e saramunete no Estado de Pernambuco. Entre os anos de 2002 e 2005, a pesca extrativa marinha obteve capturas de escarídeos que variaram entre 136,5 e 280,5 t. Esses dados evidenciam uma elevada e crescente pressão pesqueira sobre esse importante grupo zoológico, com um significativo impacto sobre os ecossistemas recifais em que habitam. Desta forma, é de fundamental importância o desenvolvimento de estudos que possam aportar informações biológicas sobre as espécies capturadas, muitas das quais são ainda pouco conhecidas, como é o caso das espécies aqui estudadas. Nesse contexto, o presente estudo pretendeu gerar informações acerca dos principais parâmetros reprodutivos de S. axillare e S. frondosum, com o objetivo de subsidiar o ordenamento da sua pesca na região. Para o estudo da biologia reprodutiva foram determinados os estágios de maturação gonadal através de análises microscópicas de cortes histológicos do aparelho reprodutor de 283 indivíduos de S. axillare e 185 indivíduos de S. frondosum. O comprimento padrão (CP) dos exemplares variou entre 13,8 e 33,4 cm, para S. axillare, e entre 12,6 a 29,5 cm, para S. frondosum. A proporção sexual, entre macho e fêmea, foi de 1:6,4, para S. axillare, e de 1:1,2, para S. frondosum. Os valores médios do índice gonadal para as fêmeas e machos de S. axillare foram mais altos nos meses do segundo semestre do ano. Para S. frondosum, as fêmeas apresentaram maior valor médio mensal em fevereiro e os machos em abril. O tamanho de primeira maturação sexual (L50) para as fêmeas de S. axillare foi estimado em 20,2 cm de CP, não tendo sido possível determinar a curva de maturação para os machos. O L50 das fêmeas de S. frondosum foi estimado em 17,0 cm de CP e o dos machos em 17,7 cm. A fecundidade média estimada foi de 50.075 ovócitos/gônada para S. axillare e de 80.276 ovócitos/gônada para S. frondosum. Os resultados indicam que ambas as espécies apresentam desova múltipla ou parcelada, reproduzindo-se durante o ano todo.
	Palavras chave: Scaridae, Maturação gonadal, Reprodução, Teleostei.
	ABSTRACT
	The parrotfishes, Sparisoma axillare and S. frondosum (Family: Scaridae), are reef fish species frequently caught as bycatch on the trap fishery for lobster and goatfishes in the State of Pernambuco. Between 2002 and 2005, the total of parrotfish caught by the marine fisheries in Pernambuco State, varied from 136.5 to 280.5 t. These numbers show a growing fishing pressure on this important zoological group, with a significant impact on coral reef ecosystems, highlighting the importance of biological and ecological studies on these species. In this context, the present study intends to generate information regarding the main reproductive parameters of S. axillare e S. frondosum, with the purpose of supporting the management of their fisheries in the region. For the study of the reproductive biology, the stages of gonad maturation were defined through microscopic analysis of 283 specimes of S. axillare and 185 specimes of S. frondosum. The standard length (SL) varied between 13.8 and 33.4 cm, for S. axillare, and from 12.6 to 29.5 cm, for S. frondosum. The sex ratio between male and female was 1:6.4, for S. axillare, and 1:1.2, for S. frondosum. The average values of Gonad Index (G.I.) for S. axillare were higher during the second semester of the year, with the largest values for females occurring in July, August, September and November and for males, in September. For S. frondosum, females presented the highest average GI in February and males in April. The size of first sexual maturity (L50) for females of S. axillare was estimated at 20.2 cm of SL. It was not possible to determine the L50 for males. The L50 for females of S. frondosum was estimated at 17.0 cm of SL and for males at 17.7 cm. The average fecundity was 50.075 oocytes for S. axillare and 80.276 oocytes for S. frondosum. These results indicate that both species present multiple or batch spawning, with reproduction occurring all year.
	Keywords: Scaridae, Gonad Index, Reproduction, Teleostei.
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	1. INTRODUÇÃO

	Nos oceanos, os recifes de coral abrigam uma elevada diversidade de peixes (Sale, 1975), estimada em cerca de 8.000 espécies. Essa enorme diversidade biológica torna-se evidente quando se constata que uma em cada quatro espécies marinhas vive nos recifes de coral, incluindo 65% das espécies de peixes conhecidas (Spalding et al., 2001).
	A pesca artesanal, especialmente em regiões tropicais, depende fortemente dos ecossistemas recifais (Allison e Ellis, 2001), os quais respondem por uma produção anual estimada em aproximadamente 6 milhões de toneladas, em todo mundo (Munro, 1996). Por essa razão existe uma crescente preocupação de que o aumento do esforço de pesca artesanal represente uma ameaça para os recifes de coral e suas espécies (Russ, 2002). Jennings e Polunin (1996) concluíram que a remoção de apenas 5% da biomassa de peixes pode alterar significantemente a estrutura da comunidade de peixes recifais em função da pesca incidir preferencialmente sobres as espécies predadoras.
	Além de serem capturados como alvo da pesca, diversas espécies de peixes recifais são capturadas também como fauna acompanhante em pescarias específicas (lagosta, saramunete, etc.), que utilizam covos (Figura 1) como principal aparelho de pesca (Lima, 2004). A pesca de peixes recifais, como fauna acompanhante (by-catch), vem aumentando significativamente nos últimos anos, especificamente para a família Scaridae. No Estado de Pernambuco, entre os anos de 2002 e 2005, a pesca extrativa marinha obteve capturas equivalentes a 136,5 t, 139,5 t, 363,5 t e 280,5 t respectivamente, para espécies da família Scaridae (IBAMA 2002, 2003, 2004 e 2005). Esses dados evidenciam uma elevada e crescente pressão pesqueira sobre esse importante grupo zoológico, com um significativo impacto sobre os ecossistemas recifais em que habitam.
	 
	Figura 1 - Embarcação artesanal que utiliza como aparelho de pesca o covo (quadrado vermelho), fotografada em sua atividade de pesca no litoral do Recife. Foto: barco - Alessandra Fischer, covo - Paulo Guilherme.
	Sendo assim, no intuito de assegurar a sustentabilidade dos estoques explotados é de fundamental importância o desenvolvimento de estudos que possam aportar informações biológicas sobre as espécies capturadas, muitas das quais são ainda pouco conhecidas. Nesse contexto, a presente pesquisa pretende gerar resultados e informações sobre os principais parâmetros reprodutivos, os quais são extremamente importantes para uma adequada compreensão da dinâmica populacional das espécies Sparisoma axillare e Sparisoma frondosum, ainda pouco estudadas.
	2. REVISÃO DE LITERATURA
	2.1. Sobre a família Scaridae
	Os budiões são peixes pertencentes à família Scaridae, a qual se subdivide em duas subfamílias Scariniae e Sparisomatinae (Bruce e Randall, 1985 apud Nelson, 1994). Apesar de ser composta por aproximadamente 90 espécies distribuídas em 10 gêneros (Helfman et al., 1997; Randall et al., 1997; Parenti e Randall, 2000; Froese e Pauly, 2008), mais da metade de todas as espécies da família Scaridae pertencem a um único gênero, o gênero Scarus (Streelman et al., 2002). As espécies da família Scaridae estão entre as mais coloridas de um recife de coral e bancos de algas (Sale, 1991), com algumas delas atingindo até 120 cm de comprimento total e 20 kg de peso, sendo encontradas desde águas rasas até 70 m de profundidade (Froese e Pauly, 2008).
	Os representantes da família Scaridae possuem distribuição circumglobal, habitando principalmente as águas tropicais dos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico (Nelson, 1994; Choat e Bellwood, 1998), embora a maioria dos registros concentrem-se na região do Indo - Pacífico (Streelman et al., 2002).
	Classificações taxonômicas iniciais dessa família foram confusas, devido a complexas mudanças ontogênicas no tamanho, formato e coloração que correspondem a diferentes estágios sexuais (Streelman et al., 2002).
	Os escarídeos apresentam dentes fundidos, com a mandíbula em forma de bico, sendo os mesmos usados para raspar o substrato, removendo algas e detritos (Streelman et al., 2002). Devido a esse comportamento os escarídeos têm sido considerados como componente chave na bioerosão marinha (Hutchings 1986; Kiene 1989). Considerando esse importante papel, a atividade dos escarídeos pode ser um fator critico na determinação do padrão e natureza do sedimento em recifes de coral mais antigos (Bellwood, 1995).
	Em relação à alimentação, embora sejam considerados herbívoros, os escarídeos comem uma ampla variedade de organismos que vivem nos recifes de coral (Froese e Pauly, 2008), tais como algas multiespecificas, microalgas endolíticas sobre corais mortos, fanerógamas, macroalgas e corais vivos (Hiatt e Strasburg 1960; Choat 1991; Bruggemann et al. 1994a, 1994b, 1994c; Ferreira e Gonçalves, 2006; Bonaldo et al., 2006). Os budiões exibem grande importância no que diz respeito à ecologia de recifes de corais. Por serem considerados animais herbívoros e detritívoros (Choat e Bellwood, 1985; Lewis e Wainwright, 1985; Wilson et al., 2003; Bonaldo et al., 2006), contribuem, por exemplo, para o controle da população de algas existentes no ambiente, dificultando que as mesmas cresçam sobre os corais vivos (Kelley, 2001).
	Os escarídeos exibem um grande repertório de comportamentos, entre os quais se inclui o hermafroditismo protogínico (mudança de sexo), nascendo normalmente como fêmeas (Winn e Bardach 1960; Robertson, 1972; Choat e Robertson, 1975; Robertson e Warner, 1978; De Girolamo et al., 1999; Hawkins e Roberts, 2003; Bonaldo et al., 2006) e transformando-se em machos terminais de acordo com a necessidade. Essa mudança de sexo, dependendo da espécie, pode acontecer antes ou depois da maturação sexual (Robertson e Warner, 1978). Fêmeas do gênero Scarus (Subfamília Scarinae) sempre se tornarão machos se elas viverem o suficiente, mas não podem mudar de sexo antes da maturação sexual (Robertson e Warner, 1978). No gênero Sparisoma (Subfamília Sparisomatinae), algumas fêmeas parecem não mudar de sexo, independentemente do quão grandes elas possam ficar, embora uma pequena proporção torne-se macho antes da maturação sexual (Robertson e Warner, 1978).
	Algumas experiências demonstraram que em grupos com mais de oito fêmeas, algumas se transformam em machos terminais, mas na existência de apenas duas ou três, somente uma delas reverte o sexo. Se o macho terminal morre, porém, a maior fêmea reverte o sexo e ocupa o seu lugar (Carvalho-Filho, 1999).
	Os escarídeos possuem um comportamento sexual e social variado que inclui grupos territoriais e não territoriais (Kelley, 2001). Grupos territoriais consistem de um super macho ou macho terminal e uma ou três fêmeas, enquanto os grupos não territoriais podem ter até 50 indivíduos ou mais, com um padrão sexual e comportamental bastante variável, consistindo, em sua maioria, de fêmeas e juvenis ou machos em transição (De Girolamo et al., 1999).
	Segundo alguns autores (Hawkins e Roberts, 2003; Hawkins e Roberts, 2004; Floter et al., 2006), a pesca pode influenciar diretamente na mudança de sexo em algumas espécies de peixes. Espécies que mudam de sexo são provavelmente mais suscetíveis à sobre-pesca, já que para mudar de sexo, os indivíduos primeiro precisam alcançar um tamanho mínimo (Francis, 1992).
	Em geral, os escarídeos reproduzem-se durante todo ano, desovando geralmente no crepúsculo. Embora o pico da desova ocorra no verão para muitas espécies, existem evidências de que algumas não possuem um período de desova definido. Algumas espécies de escarídeos respondem ao ciclo lunar para desovar, enquanto em outras a desova está estreitamente correlacionada com a altura da maré, independentemente do tempo do mês lunar (Jonna, 2003). Em espécies que desovam várias vezes durante o dia, o ciclo das marés é seguido estritamente, desde que seja a melhor hora para dispersão dos ovos (Thresher, 1984; Choat e Bellwood, 1998).
	 No Brasil, ocorrem 10 espécies da família Scaridae conhecidas, pertencentes a 4 gêneros (Cryptotomus; Nicholsina; Scarus; e Sparisoma) (Menezes et al., 2003; Floeter et al., 2003; Nelson, 2006). O gênero Sparisoma (Família: Scaridae; Subfamília: Sparisomatinae) é composto de 13 espécies nativas do Oceano Atlântico (Froese e Pauly, 2006), com 5 espécies do gênero ocorrendo no Brasil (Sparisoma aff. atomarium, Sparisoma frondosum, Sparisoma radians, Sparisoma axillare, Sparisoma amplum), das quais 3 são endêmicas (Sparisoma frondosum, Sparisoma axillare, Sparisoma amplum) (Floeter et al., 2003; Feitoza et al., 2005).
	2.2. As espécies estudadas
	As espécies Sparisoma axillare e Sparisoma frondosum, são classificadas taxonomicamente, segundo Nelson (2006), como:
	Reino Animallia
	Filo Chordata
	Subfilo Vertebrata
	Superclasse Gnathostomata
	Grade Teleostomi
	Classe Actinopterygii
	Subclasse Neopterygii
	Divisão Teleostei
	Subdivisão Euteleostei
	Superordem Acanthopterygii
	Serie Percomorpha
	Ordem Perciformes
	Subordem Labroidei
	Família Scaridae
	Subfamília Sparisomatinae
	Gênero Sparisoma
	Espécies Sparisoma axillare
	Sparisoma frondosum
	2.2.1. Sparisoma axillare
	Os indivíduos de Sparisoma axillare (Figura 2), segundo a literatura, podem alcançar mais de 37,0 cm (Moura et al., 2001) de comprimento total. Na Fase Terminal (FT), apresentam uma área brilhante-amarela distinta nas nadadeiras peitorais, margens da nadadeira caudal enegrecidas, nadadeira dorsal avermelhada e anal amarelada, com o corpo apresentando, em geral, cor avermelhada no dorso e branco-pardacento, no ventre. Em indivíduos machos na FT vivos, a coloração do corpo é cinza-esverdeada, com mancha enegrecida nos flancos. Indivíduos na Fase Inicial (FI) e fêmeas são castanho-avermelhados, com uma mancha amarela nos flancos (Moura et al., 2001; Véras, D. P. com. pessoal, 2007). Distribuem-se no Atlântico Sudoeste, tendo sido registrados no Nordeste do Brasil, incluindo o Parcel de Manuel Luís, as ilhas oceânicas de Fernando de Noronha, Atol das Rocas, São Pedro e São Paulo e Trindade (Gasparini e Floeter, 2001; Moura et al., 2001; Feitoza et al., 2003), no sudeste do Brasil e na costa sul do Estado de Santa Catarina.
	    
	    
	Figura 2 - Fotos de exemplares de Sparisoma axillare na natureza (A e B) e no Laboratório de Oceanografia Pesqueira (C e D). Fotos: Projeto Parque dos Naufrágios Artificiais de Pernambuco - PNAPE e Dráusio Véras.
	2.2.2. Sparisoma frondosum
	Os indivíduos de Sparisoma frondosum (Figura 3) parecem alcançar seu comprimento total com 35,0 cm (Moura et al., 2001). Na Fase Terminal (FT), machos apresentam uma mancha escura na base da nadadeira peitoral, de coloração amarelada, nadadeira dorsal avermelhada e anal de coloração turquesa, com corpo mais alto, dorso de coloração vermelho-amarronzada, ventre azul turquesa e manchas esverdeadas na cabeça e opérculo. Indivíduos na Fase Inicial (FI) e fêmeas são vermelho-acastanhados, com as nadadeiras peitoral, anal, caudal e dorsal de vermelho mais claro (Véras, D. P. com. pessoal, 2007). Uma mancha pálida na parte superior do pedúnculo caudal nas duas fases (FT e FI) em indivíduos vivos os distinguem facilmente de todos os outros escarídeos do Atlântico Oeste (Moura et al., 2001).
	Distribuem-se de forma muito semelhante ao S. axillare, no Atlântico Sudoeste, tendo sido registrados no Nordeste do Brasil, incluindo o Parcel de Manuel Luís, as ilhas oceânicas de Fernando de Noronha, Atol das Rocas, São Pedro e São Paulo e Trindade (Moura et al., 2001; Feitoza et al., 2003), no sudeste do Brasil e na costa sul do estado de Santa Catarina.
	    
	    
	Figura 3 - Fotos de exemplares de Sparisoma frondosum na natureza (A e B) e no Laboratório de Oceanografia Pesqueira (C e D). Fotos: Dráusio Véras.
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	3.1. Objetivo Geral
	O presente trabalho teve como objetivo Investigar a Biologia Reprodutiva de duas espécies da família Scaridae, Sparisoma axillare e Sparisoma frondosum na costa central do Estado de Pernambuco.
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	 Avaliar a proporção sexual dos indivíduos capturados;
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	 Determinar o índice gonadal e avaliar a sua variação sazonal;
	 Determinar o comprimento médio da primeira maturação sexual (L50);
	 Determinar a fecundidade, o tipo e a época de desova;
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	Resumo: O presente trabalho objetivou estudar a biologia reprodutiva dos budiões-batata Sparisoma axillare capturados na plataforma continental do Estado de Pernambuco. Com este fim, foram analisados 283 indivíduos com comprimento padrão (CP) variando de 13,8 a 33,4 cm. A proporção sexual foi de 1 macho:6,4 fêmeas. Os valores médios de IG para as fêmeas e machos foram mais altos nos meses do segundo semestre do ano. O tamanho de primeira maturação sexual (L50) para as fêmeas foi estimado em 20,2 cm de CP, não tendo sido possível determinar a curva de maturação para os machos. A fecundidade média estimada foi de 50.075 ovócitos/gônada. Os resultados indicam que a espécie apresenta uma desova múltipla ou parcelada, reproduzindo-se durante todo o ano.
	Palavras chave: Scaridae, Reprodução, Maturação gonadal, Teleostei.
	Resumen: BIOLOGÍA REPRODUCTIVA DEL LORO, CAPTURADO EM LA REGIÓN LITORÁNEA CENTRAL DEL ESTADO DE PERNAMBUCO. En el presente trabajo se ha estudiado la biología reproductiva del loro Sparisoma axillare capturado frente al estado de Pernambuco, en la región noreste de Brasil. Se han analizado 283 especimenes con longitud estándar (LE) entre 13.8 y 33.4 cm. La relación de sexos fue de 1 macho:6.4 hembras. Los valores medios del índice gonadosomático (IG) para hembras y machos fueron más grandes en el segundo semestre del año. Para las hembras se estimó el tamaño de primera madurez (L50) en 20.2 cm de LE, sin embargo, no fue posible estimar la curva de madurez para los machos de esta especie. La fecundidad media observada fue de 50.075 oocitos por gónada. Los resultados indican que la especie presenta puesta múltiple o parcelada y que su reproducción ocurre al largo de todo el año.
	Palavras chave: Scaridae, Reproducción, Madurez gonadal, Teleósteos.
	INTRODUÇÃO
	À família Scaridae é composta por aproximadamente 90 espécies distribuídas em 10 gêneros (Helfman et al., 1997; Randall et al., 1997; Parenti e Randall, 2000; Froese e Pauly, 2008). As espécies da família Scaridae estão entre as mais coloridas de um recife de coral e bancos de algas (Sale, 1991), com algumas delas atingindo até 120 cm de comprimento total e 20 kg de peso, sendo encontradas desde águas rasas até 70 m de profundidade (Froese e Pauly, 2008).
	No Brasil, ocorrem 10 espécies da família Scaridae pertencentes a 4 gêneros (Menezes et al., 2001; Floeter et al., 2003; Nelson, 2006). O gênero Sparisoma (Subfamília: Sparisomatinae) é composto de 13 espécies nativas do Oceano Atlântico (Froese e Pauly, 2008) com 5 espécies do gênero ocorrendo no Brasil, das quais 3 são endêmicas (Floeter et al., 2003; Feitoza et al., 2005).
	A espécie Sparisoma axillare pode alcançar mais de 37,0 cm (Moura et al., 2001) de comprimento total. Possuem coloração distinta nas suas diferentes fases, sendo estas, inicial e terminal (Moura et al., 2001). Distribui-se no Atlântico Sudoeste, tendo sido registrados no Nordeste do Brasil, incluindo o Parcel de Manuel Luís, as ilhas oceânicas de Fernando de Noronha, Atol das Rocas, São Pedro e São Paulo e Trindade (Gasparini e Floeter, 2001; Moura et al., 2001; Feitoza et al., 2003), no sudeste do Brasil e na costa sul do Estado de Santa Catarina.
	Apesar de algumas espécies do gênero Sparisoma no Brasil serem endêmicas, pouco tem sido publicado sobre a biologia das mesmas, particularmente em relação à reprodução. Levando-se em consideração, porém, a crescente captura de peixes recifais como fauna acompanhante (by-catch) (IBAMA 2002, 2003, 2004 e 2005), especificamente da família Scaridae, é de fundamental importância o desenvolvimento de estudos que possam aportar informações biológicas sobre as espécies capturadas, muitas das quais são ainda pouco conhecidas. Nesse contexto, o presente trabalho pretende gerar resultados e informações sobre os principais parâmetros reprodutivos da espécie Sparisoma axillare a qual é ainda pouco estudada, incluindo fecundidade, tamanho de 1a maturação sexual, época de desova, entre outros, os quais são extremamente importantes para uma adequada compreensão da sua dinâmica populacional e para a conseqüente adoção de medidas de ordenamento de pesca, necessário à sua conservação.
	MATERIAL E MÉTODOS
	As amostras foram obtidas no litoral do Estado de Pernambuco, no período de março de 2005 a janeiro de 2008 (Tabela 1), em regiões características de atuação da pesca artesanal como: Itamaracá, Pau Amarelo (Paulista), Rio Doce (Olinda) e Pina (Recife) (Figura 1), a qual utiliza o covo como principal aparelho de pesca. O covo é uma armadilha de fundo, semi-fixa, utilizada na captura de peixes. De formato hexagonal, revestida com palheta de cana brava, tela de arame ou nylon, possui uma ou duas entradas (sanga), sendo também conhecida como manzuá para peixe (IBAMA, 2005).
	Os exemplares foram comprados mensalmente nos locais de desembarque e comercialização de peixes, incluindo peixarias, Colônias de Pesca, entrepostos de pescado e feiras-livres. No Laboratório de Oceanografia Pesqueira, após a sua identificação, baseada em Moura et al (2001), foi realizada uma biometria de todos os peixes, na qual foram aferidos o comprimento total (CT), o comprimento zoológico (CZ) e o comprimento padrão (CP) (Figura 2), assim como o peso total (PT) e o peso eviscerado (PE) (Moura et al., 2001; Kahn et al., 2004; Bariche e Saad, 2005; Molina, 2005).
	Tabela 1 - Proporção dos indivíduos de Sparisoma axillare obtidos por local de amostragem na costa central do Estado de Pernambuco.
	Local
	n° de indivíduos
	Itamaracá
	223
	Rio Doce (Olinda)
	39
	Janga (Paulista)
	17
	Pina (Recife)
	4
	Total
	283
	Figura 1 - Área de desembarque dos exemplares de budião-batata, Sparisoma axillare, capturados pelas embarcações artesanais.
	 
	Figura 2 - Esquema dos principais comprimentos mensurados nos exemplares de Sparisoma axillare.
	Apenas o CP dos indivíduos foi usado para as relações que utilizassem comprimento, já que em alguns exemplares o CT e CZ não puderam ser mensurados.
	Após serem medidos, os indivíduos foram eviscerados para retirada das gônadas, das quais foram aferidos os pesos. As mesmas foram posteriormente conservadas em formalina a 10%, para fixação dos tecidos por 48 horas, tendo sido, em seguida, conservadas em álcool a 70%.
	Após fixadas, as gônadas foram analisadas microscopicamente (Vazzoler, 1996) para identificação do sexo e estágio de maturação. Por meio de análise histológica, os estágios de maturação das gônadas para os exemplares fêmeas foram determinados de acordo com a escala microscópica de maturidade adaptada de Vazzoler (1996) (imaturo, maturação inicial, maturação média, maduro, desovado e em repouso) e para os exemplares machos pela escala adaptada de Brown-Peterson et al, 2002 (imaturo, maturação inicial, maturação final, maduro, desovado e em repouso). Para este fim, as gônadas foram seccionadas na porção mediana, submetendo-se, em seguida, os cortes de tecido, a uma bateria de desidratação. Uma vez desidratados, os mesmos foram preparados através do método de inclusão na parafina, seccionados a 6µm, sendo então corados com hematoxilina/eosina e, finalmente, examinados com auxílio de um microscópio óptico.
	A proporção sexual foi determinada através do teste do chi-quadrado ((2). Para avaliar se machos e fêmeas apresentavam diferenças estatísticas (p>0,05) nas relações PExCP, os pesos foram transformados em seus logaritmos naturais, comparando-se as tendências observadas através de uma ANCOVA - análise de covariância. O PE foi utilizado para eliminar a diferença que naturalmente existe de fêmeas maduras pesarem mais que machos com o mesmo comprimento, já que as gônadas femininas são mais pesadas.
	Para determinação do Índice Gonadal (IG) dos indivíduos, foi utilizada a equação: IG = PGx105/CP3, modificada de Shaeffer e Orange (1956), onde: IG = Índice Gonadal; PG = Peso das gônadas em gramas (g); e CP = Comprimento padrão (cm). No cálculo do IG os indivíduos imaturos de ambos os sexos não foram incluídos.
	O tamanho da primeira maturação sexual (L50) foi determinado por meio do ajuste de uma curva logística à freqüência relativa de indivíduos em cada classe de comprimento (CP), excluindo-se os imaturos, de acordo com fórmula: Mf = 1/[1+exp(a+b*CP)], onde Mf é a fração dos indivíduos que se encontram aptos à reprodução (Fonteles Filho, 1989; Shinozaki-Mendes et al., 2007). O ajuste dos pontos foi feito através do método de máxima verossimilhança (maximum likelihood).
	A fecundidade relativa foi estimada pelo método gravimétrico proposto por Vazzoler (1996), o qual estima o número total de ovócitos presentes em cada ovário por meio de contagem e medições em uma alíquota de peso conhecido, através da seguinte formula: N = nWg/w, onde: N = número total de ovócitos nos ovários; n = número de ovócitos da alíquota; Wg = peso dos ovários; e w = peso da alíquota.
	Para análise do tipo de desova, foram medidos os diâmetros dos ovócitos presentes nos cortes histológicos dos ovários nos estágios de maturidade observados no trabalho. Após obtenção da distribuição relativa dos ovócitos por classes de diâmetros para cada estágio, utilizou-se a classificação proposta por Marza (1938), como segue: sincrônico em um grupo; sincrônico em dois grupos; sincrônico em mais de dois grupos ou assincrônico.
	RESULTADOS
	 Foram analisados um total de 283 indivíduos que possuíam comprimento padrão (CP) entre 13,8 e 33,4 cm, com moda entre 19,0 e 21,0 cm de CP e peso total (PT) entre 89,0 e 977,0 g. Dos 238 indivíduos sexados (84,0%), 206 (86,6%) eram fêmeas, com uma moda entre 19,0 e 21,0 cm, e 32 (13,4%) eram machos, com uma concentração entre as classes de 23,0 e 27,0 cm de CP (Figura 3). A relação entre o peso eviscerado (PE) e o CP não apresentou diferença significativa entre os sexos (Teste t, p>0,05 - Tabela 2), plotando-se, assim, um única reta com os sexos agrupados (Figura 4).
	 
	Figura 3 - Distribuição de freqüência de comprimento dos indivíduos de Sparisoma axillare, capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	 
	Figura 4 - Relação entre o peso eviscerado e o comprimento padrão dos indivíduos de Sparisoma axillare, capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	A proporção sexual (1 macho:6,4 fêmeas) sugere que as fêmeas foram significativamente (p<0,05) mais freqüentes que os machos entre os indivíduos sexados ((2) (Tabela 2). As fêmeas foram significativamente mais freqüentes em 9 meses do ano, com exceção dos meses de outubro, novembro e dezembro, nos quais não houve diferença significante da freqüência entre os sexos (Figura 5).
	Tabela 2 - Proporção sexual dos indivíduos de Sparisoma axillare capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	Mês
	Nº ♂
	Nº ♀
	Total
	(2
	Jan
	3
	19
	21
	0,000647
	Fev
	2
	27
	29
	3,44x10-6
	Mar
	0
	18
	18
	2,21x10-5
	Abr
	3
	21
	24
	0,000239
	Mai
	5
	28
	33
	6,23x10-5
	Jun
	2
	26
	28
	5,74x10-6
	Jul
	3
	20
	23
	0,000393
	Ago
	3
	14
	17
	0,007633
	Set
	8
	24
	32
	0,004678
	Out
	1
	1
	2
	1,00000*
	Nov
	1
	5
	6
	0,10247*
	Dez
	1
	3
	4
	0,317311*
	Total
	32
	206
	238
	1,67x10-29
	*Não difere significantemente
	 
	Figura 5 - Proporção sexual dos indivíduos de Sparisoma axillare, capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	 Das 206 fêmeas amostradas, em 167 (81,1%) delas o ovário foi analisado histologicamente tendo sido observados 6 estágios de maturação gonadal: imaturo (A), maturação inicial (B1), maturação média (B2), maduro (C), desovado (D) e em repouso (E). Dessas, 101 estavam no estágio A, apresentando lamelas ovígeras com ovogônias, nas quais observava-se núcleo evidente, ocupando quase o volume total da célula; 13 estavam no estágio B1, apresentando ovogônias e ovócitos na fase I e II; 14 no estágio B2, apresentando ovócitos na fase II, em maturação inicial e final; 9 no estágio C, observando-se grande presença de ovócitos na fase IV, com os mesmos se encontrando envoltos por membrana vitelínica; 2 encontravam-se no estágio D, apresentando folículos vazios; e 28 encontravam-se no estágio E, apresentando aspecto desordenado, presença de folículos atrésicos em absorção e um número elevado de ovogônias, caracterizando o reinício do ciclo reprodutivo (Figura 6).
	      
	     
	     
	Figura 6 - Diagrama das fotomicrografias de partes dos ovários de S. axillare nos diferentes estágios de maturação: Imaturo (A), exibindo as lamelas ovígeras (LO) contendo ovogônias (OV) (10x - zoom 3x); Em maturação inicial (B1), com ovogônias (seta) e ovócitos I e II (10x - zoom 3x); Em maturação média (B2), com ovócitos II, nos estágios inicial (FI) e final (FII) de maturação (10x - zoom 3x); Maduro (C), com grande presença de ovócitos IV (IV) cheios de vitelo (10x - zoom 3x); Desovado (D), com folículos vazios (FV) (10x - zoom 3x); e em repouso (E), apresentando aspecto desordenado, atresia folicular (AF) e cápsula fibrosa (CF) (10x).
	 O estágio de maturação mais freqüente foi o imaturo, com cerca de 60,5% do total analisado para histologia. Em repouso foi o segundo estágio mais comum, com 16,7%, seguido por em maturação, com 16,2% (inicial 7,8% e média 9,0%). Fêmeas maduras representaram 5,4% das fêmeas analisadas histologicamente, enquanto as fêmeas desovadas responderam por apenas 1,2%. O estágio imaturo esteve presente em quase todos os meses do ano, com exceção de outubro, novembro e dezembro. Fêmeas em repouso ocorreram de fevereiro a julho e nos meses de setembro e novembro. Fêmeas em maturação inicial foram freqüentes o ano todo, enquanto fêmeas em maturação média estiveram presentes apenas entre junho e dezembro, com exceção de outubro. Fêmeas maduras foram encontradas em fevereiro, maio, julho e novembro (Figura 7).
	 
	Figura 7 - Distribuição da freqüência mensal dos estágios de maturação gonadal de fêmeas de Sparisoma axillare capturadas na costa central do Estado de Pernambuco.
	Entre os 32 machos amostrados, em apenas 18 (56,2%) deles foi possível a análise histológica dos testículos, permitindo, por conseguinte a observação dos estágios maturacionais, como segue: imaturo (A), maturação inicial (B1) maturação final (B2), maduro (C) e em repouso (D). Dos 18 machos cujos testículos foram examinados histologicamente, 2 se apresentavam imaturos (A), podendo-se observar a ocorrência simultânea de células em várias fases da espermatogênese, com lóbulos seminíferos pequenos, constituídos por células germinativas grandes, além de espermatócitos, espermátides e espermatozóides; 12 encontravam-se em maturação inicial (B1), exibindo espermatócitos, espermátides e espermatozóides; 1 estava em maturação final (B2), exibindo espermátides e espermatozóides; 1 encontrava-se maduro (C), com um número elevado de espermatozóides nos túbulos seminíferos; e 2 encontravam-se em repouso (D), podendo-se observar a diminuição da atividade espermatogênica e a presença de espermatozóides residuais.
	Diferentemente do que foi observado para as fêmeas, o estágio de maturação mais freqüente entre os machos foi o em maturação inicial, com cerca de 66,6% do total de exemplares histologicamente analisados, seguido dos estágios imaturo e em repouso com 11,1% cada um e, por último, em maturação final e maduro, com 5,6% cada. Machos imaturos foram observados apenas no mês de abril. Já machos em maturação inicial estiveram presentes em quase todos os meses do ano, com exceção de outubro, novembro, fevereiro e março, nos quais não foram amostrados machos. Exemplares em repouso ocorreram em julho e setembro, enquanto que em maturação final ocorreram em fevereiro e maduros apenas no mês de agosto (Figura 8). O pequeno número de machos amostrados não permitiu uma análise mais detalhada da evolução sazonal dos estágios maturacionais.
	 
	Figura 8 - Distribuição da freqüência mensal dos estágios de maturação gonadal de machos de Sparisoma axillare capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	Os mais altos valores mensais do índice gonadal (IG) para fêmeas foram observados nos meses de fevereiro, maio, julho, setembro e novembro (entre 73,6 e 82,4), enquanto o valor mais baixo de IG (1,1) foi observado no mês de maio. Para os machos, os valores mais altos foram observados nos meses de fevereiro, maio e setembro (entre 4,2 e 7,7), enquanto o valor mais baixo (1,4), diferentemente do que foi observado para as fêmeas, ocorreu no mês de julho. Os IGs médios para as fêmeas apresentaram valores mais elevados nos meses do segundo semestre, da mesma forma que para os machos, que apresentaram o maior valor no mês de setembro (Figura 9).
	 
	Figura 9 - Variação média mensal do IG para machos e fêmeas de Sparisoma axillare capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	Apenas para as fêmeas foi possível plotar a distribuição do IG por estágio de maturação, tendo em vista que o baixo número de machos não permitiu a realização da mesma análise. As fêmeas de S. axillare exibiram um padrão esperado para o IG, aumentando gradualmente do estágio imaturo até o maduro, a partir do qual o IG começou a diminuir (Figura 10).
	 
	Figura 10 - Distribuição média do IG por estágio de maturação de fêmeas de Sparisoma axillare capturadas na costa central do Estado de Pernambuco.
	O tamanho de primeira maturação sexual (L50) para as fêmeas foi estimado em 20,2 cm de CP, não tendo sido possível determinar a curva de maturação para os machos, devido ao reduzido número de exemplares imaturos (2 indivíduos) na amostra. Das 206 fêmeas capturadas, 59,7% (123 indivíduos) apresentaram CP inferior ao L50 encontrado (Figura 11), demonstrando um grande número de indivíduos jovens nas amostras analisadas.
	 
	Figura 11 - Tamanho da primeira maturação sexual (L50) para fêmeas de Sparisoma axillare capturadas na costa central do Estado de Pernambuco.
	A fecundidade total variou entre 2.894 e 164.500 ovócitos. A menor fecundidade foi observada em uma fêmea que media 22,2 cm de CP, a qual apresentou 360 ovócitos/g. Já a maior fecundidade foi de 23.500 ovócitos/g para um exemplar com 25,6 cm de comprimento padrão e peso da gônada de 7,0 g. A média da fecundidade absoluta foi de 50.075 ovócitos/gônada.
	A distribuição da freqüência dos diâmetros dos ovócitos dos ovários examinados apresentou, de uma maneira geral, uma moda entre 0 e 200 µm, indicando a presença constante de ovócitos do estoque de reserva (Figura 12). Com o avanço do estágio de maturação gonadal, o desenvolvimento dos ovócitos se dá em forma de lotes até o momento da desova. Este padrão de desenvolvimento indica que a desova é sincrônica em mais de dois grupos, já que o amadurecimento das células ocorre em mais de dois lotes, caracterizando uma desova múltipla ou parcelada. O diâmetro dos ovócitos variou entre 24 e 1.188 µm. Os dados sugerem que a reprodução ocorra ao longo do ano. A tabela 3 mostra a época reprodutiva de diversas espécies de escarídeos determinada por vários autores.
	 
	   
	   
	   
	Figura 12 - Distribuição da freqüência do diâmetro (µm) dos ovócitos de fêmeas de Sparisoma axillare capturadas na costa central do Estado de Pernambuco.
	 
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Espécie
	Local
	Fonte
	Sparisoma aurofrenatum
	Bermudas
	X
	X
	X
	X
	Winn e Bardach (1960)
	Sparisoma rubripinne
	Sparisoma aurofrenatum
	Ilhas Virgens
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Randall e Randall (1963)
	Scarus croicensis
	Jamaica
	X
	X
	Colin (1978)
	Sparisoma cretense
	Grécia
	X
	X
	X
	Petrakis e Papaconstatinou (1990)
	Cetoscarus bicolor
	X
	X
	X
	Hipposcarus longiceps
	X
	X
	X
	Scarus forsteni
	Atol de Enewetak
	Ilhas Marshall
	X
	X
	X
	X
	Colin e Bell (1991)
	Scarus globiceps
	X
	X
	X
	X
	Scarus schlegeli
	X
	X
	X
	X
	X
	Scarus sordidus
	X
	X
	X
	X
	Scarus iserti
	Panamá
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Clifton (1995)
	Sparisoma cretense
	Mediterrâneo
	X
	X
	De Girolamo et al. (1999)
	Sparisoma axillare
	Pernambuco - Brasil
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	Presente estudo
	Tabela 3 - Período reprodutivo de algumas espécies da Família Scaridae.
	 
	As relações entre o comprimento padrão e o peso, tanto dos ovários como dos testículos, apresentaram uma ampla variação, com as gônadas de indivíduos de um mesmo comprimento apresentando uma grande amplitude de peso (Figuras 13 e 14). No caso das fêmeas observou-se um claro incremento no peso do ovário com a evolução do processo de amadurecimento gonadal. Já para os machos, devido ao pequeno número, essa tendência não é tão clara, embora os dois únicos indivíduos maduros tenham sido exatamente os de testículos mais pesados.
	 
	Figura 13 - Relação entre o comprimento padrão e o peso dos ovários das fêmeas de Sparisoma axillare capturadas na costa central do Estado de Pernambuco.
	 
	Figura 14 - Relação entre o comprimento padrão e o peso dos testículos de machos de Sparisoma axillare capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	DISCUSSÃO
	 A distribuição de freqüência do CP encontrada no presente trabalho, variando de 13,8 a 33,4 cm, com uma moda no intervalo de 19,0├21,0 cm talvez não expresse a real estrutura do tamanho da população dessa espécie devido à seletividade do aparelho de pesca utilizado (covo). O maior indivíduo de S. axillare no presente trabalho apresentou 33,4 cm de CP, o que corresponde a 43,7 cm de CT, próximo ao tamanho máximo observado por Gaspar (2006), para a mesma espécie de 33,0 cm de CP, e superior ao tamanho máximo sugerido por Moura et al. (2001) de 37,0 cm de CT.
	Na proporção sexual seria de se esperar um número de fêmeas muito maior que o de machos, uma vez que a espécie é protogínica, tendência que foi, de fato, observada (1 macho:6,4 fêmeas). Candi et al., (2004) observou para Xyrichthys novacula uma proporção sexual de 1:6,2, e portanto, muito próxima à encontrada no presente trabalho. Coleman et al. (1996), no entanto, observou que, em 20 anos, a porcentagem de machos da espécie Mycteroperca microlepis no Golfo do México decresceu de 17 para 1% e de 36 para 18% na espécie Mycteroperca phenax, ambas protogínicas, indicando que a pesca seletiva de indivíduos maiores, em sua maioria machos, pode alterar fortemente a proporção sexual ao longo do tempo. Hawkins e Roberts, (2003), observaram que para as espécies Sparisoma viride, Scarus taeniopterus e Sparisoma aurofreantum, o tamanho dos machos terminais diminuiu com o aumento da pressão de pesca.
	Embora estudos sobre a reprodução de escarídeos sejam escassos, por se tratarem de espécies tropicais, espera-se que sua reprodução ocorra ao longo de todo o ano, com uma maior atividade, no entanto, nas épocas mais quentes. Segundo Choat e Bellwood (1998) e Thresher (1984), em geral, escarídeos desovam durante todo ano, embora picos reprodutivos ocorram no verão para algumas espécies. Winn e Bardach (1960), Randall e Randall (1963), Colin (1978), Petrakis e Papaconstatinou (1990), Colin e Bell (1991), Clifton (1995) e De Girolamo et al. (1999) observaram o período reprodutivo de algumas espécies da família Scaridae ocorrendo ao longo do ano.
	Os resultados acima corroboram com o observado para S. axillare que apresentou valores elevados de IG, além de estágios sexuais avançados, em vários meses do ano (IG elevado: janeiro, fevereiro, maio, julho, setembro e novembro), (estágio maduro - fevereiro, maio, julho, setembro e novembro), parecendo indicar a ocorrência de desova durante todo o ano.
	O tamanho de primeira maturação sexual é um parâmetro de extrema importância para se determinar o tamanho mínimo de captura, permitindo definir o limite de comprimento entre os estoques jovem e adulto, sendo, em muitos casos, medida necessária para se garantir uma atividade de pesca sustentável (Fonteles-Filho, 1989). O comprimento de primeira maturação sexual encontrado no presente trabalho para as fêmeas de Sparisoma axillare, igual a 20,2 cm de CP, corresponde a cerca de 3 anos de idade, segundo Gaspar (2006), apresentando-se levemente superior à metade do seu CP máximo.
	Apenas 35,9% das fêmeas de S. axillare possuíam CP acima do comprimento de primeira maturação. A elevada presença de indivíduos jovens talvez se deva ao fato da espécie ser a segunda em captura na pesca de covo em Pernambuco (Ribeiro, 2004) sendo possível que essa atividade de pesca já esteja influenciando no tamanho de captura dos indivíduos (IBAMA 2004 e 2005). As espécies protogínicas são mais susceptíveis à sobrepesca, já que devem atingir um tamanho máximo para trocar de sexo. Assim, se a pressão de pesca não permitir que os indivíduos se desenvolvam o suficiente para essa mudança, os estoques poderiam, por conseqüência, se tornar não reprodutivos, a não ser que os indivíduos pudessem compensar mudando de sexo mais cedo (Hawkins e Roberts, 2003).
	Não foi possível a determinação do tamanho de primeira maturação para os machos de S. axillare, devido ao reduzido número de indivíduos imaturos. Gaspar (2006) observou que, de uma maneira geral, os maiores e mais velhos indivíduos de S. axillare são capturados na pesca do covo, com um CP entre 26,0 e 33,0 cm (entre 8 e 12 anos), tamanho bem superior ao de exemplares imaturos.
	Estimativas de fecundidade não foram encontradas para as espécies Sparisoma axillare na literatura. Gonzalez et al. (1993) observaram para Sparisoma cretense, nas Ilhas Canárias, uma fecundidade total variando entre 1.550 e 167.773 ovócitos para indivíduos entre 20,0 e 39,2 cm de comprimento, e uma fecundidade relativa de 158 e 1.777 ovocitos/g de fêmea eviscerada e entre 11.182 e 70.545 ovocitos/g de ovário. A fecundidade total estimada para S. axillare variou de 2.894 a 164.500 ovócitos para indivíduos entre 19,0 e 28,0 cm de CP, com uma fecundidade média absoluta de 50.075 ovócitos/gônada. Os resultados observados no presente trabalho, para S.axillare, portanto, estão próximos do que foi observado por Gonzalez et al. (1993), para Sparisoma cretense.
	Colin e Bell (1991) observaram para espécies da família Scaridae no Atol de Enewetak - Ilhas Marshall, diâmetros dos ovócitos de Cetoscarus bicolor entre 0,75 e 0,77 mm, para Hipposcarus longiceps, entre 0,54 e 0,58 mm, para Scarus forsteni de 0,53 mm, para Scarus frenatus de 0,48 mm, para Scarus globiceps entre 0,45 e 0,48 mm, para Scarus schlegeli de 0,50 mm e para Scarus sordidus 0,48 mm. O diâmetro dos ovócitos dos indivíduos analisados de S. axillare apresentaram uma amplitude variando de 0,24 a 1,19 mm. Caracterizando a ocorrência de desovas múltiplas e desenvolvimento ovocitário sincrônico em mais de dois grupos. Ovócitos do estoque de reserva foram encontrados em todos os estágios do ciclo reprodutivo, o que sugere que a espécie esteja sempre apta a iniciar uma nova reprodução (Coward e Bromage, 1998), sendo esta uma estratégia bastante comum entre os peixes recifais tropicais.
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	BIOLOGIA REPRODUTIVA DO BUDIÃO-BATATA, SPARISOMA FRONDOSUM (ACTINOPTERYGII: SCARIDAE), CAPTURADO NA COSTA CENTRAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO.
	REPRODUCTIVE BIOLOGY OF THE PARROTFISH, SPARISOMA FRONDOSUM (ACTINOPTERYGII: SCARIDAE), CAUGHT IN PERNAMBUCO STATE CENTRAL COAST.
	Dráusio Pinheiro Véras ; Fábio Hissa Vieira Hazin ; Regina Coeli de O. Costa e Silva3; Lays da Rocha Moura3 e Mariana Travassos Tolotti 
	RESUMO
	O presente trabalho objetivou estudar a biologia reprodutiva do budião-batata Sparisoma frondosum capturado na plataforma continental do Estado de Pernambuco. Entre março de 2005 e janeiro de 2008 foram analisados 185 indivíduos de S. frondosum com comprimento padrão (CP) variando de 12,6 a 29,5 cm. A proporção sexual entre machos e fêmeas foi de 1:1,2. Os valores médios mensais do índice gonadal (IG) para as fêmeas apresentaram maior valor em fevereiro e para os machos em abril. O tamanho de primeira maturação sexual (L50) para as fêmeas foi estimado em 17,0 cm de CP e o dos machos em 17,7 cm. A fecundidade média estimada foi de 80.276 ovócitos/gônada. Os resultados indicam que a espécie apresenta uma desova múltipla ou parcelada, reproduzindo-se durante todo o ano.
	Palavras chave: Scaridae, Reprodução, Maturação gonadal, Teleostei.
	ABSTRACT
	The present work aimed at studying the reproductive biology of parrotfish Sparisoma frondosum caught in Pernambuco State Continental Shelf. From March 2005 to January 2008, 185 specimes, with standard length (SL) ranging between 12.6 to 29.5 cm were analyzed. The sexual proportion between male and female was 1:1.2. The monthly mean Gonad Index (G.I.) for females was highest in February, while for males the highest value was observed in April. The size of first sexual maturity (L50) for females was estimated at 17.0 cm of SL and for males at 17.7 cm. The average fecundity was estimated at 80.276 oocytes. These results indicate that the species present multiple or batch spawning, with reproduction occurring all year.
	Keywords: Scaridae, Reproduction, Gonad Index, Teleostei.
	INTRODUÇÃO
	Os budiões são peixes pertencentes à família Scaridae, a qual se subdivide em duas subfamílias Scariniae e Sparisomatinae (Bruce e Randall, 1985 apud Nelson, 1994). Apesar de ser composta por aproximadamente 90 espécies distribuídas em 10 gêneros (Helfman et al., 1997; Randall et al., 1997; Parenti e Randall, 2000; Froese e Pauly, 2008), mais da metade de todas as espécies da família Scaridae pertencem a um único gênero, o gênero Scarus (Streelman et al., 2002).
	No Brasil, ocorrem 10 espécies da família Scaridae conhecidas, pertencentes a 4 gêneros (Cryptotomus; Nicholsina; Scarus; e Sparisoma) (Menezes et al., 2001; Floeter et al., 2003; Nelson, 2006). O gênero Sparisoma (Família: Scaridae; Subfamília: Sparisomatinae) é composto de 13 espécies nativas do Oceano Atlântico (Froese e Pauly, 2008) com 5 delas ocorrendo no Brasil (Sparisoma aff. atomarium, Sparisoma frondosum, Sparisoma radians, Sparisoma axillare, Sparisoma amplum), das quais 3 são endêmicas (Sparisoma frondosum, Sparisoma axillare, Sparisoma amplum) (Floeter et al., 2003; Feitoza et al., 2005).
	Apesar da ocorrência e do endemismo algumas espécies do gênero Sparisoma no Brasil, pouco tem sido publicado sobre a biologia das mesmas, particularmente em relação à reprodução. Levando-se em consideração, porém, a crescente captura de peixes recifais como fauna acompanhante (by-catch) (IBAMA 2002, 2003, 2004 e 2005), especificamente da família Scaridae, é de fundamental importância o desenvolvimento de estudos que possam aportar informações biológicas sobre as espécies capturadas, muitas das quais são ainda pouco conhecidas. Nesse contexto, o presente trabalho pretende gerar resultados e informações sobre os principais parâmetros reprodutivos, da espécie Sparisoma frondosum, a qual é ainda pouco estudada, tais como fecundidade, tamanho de 1a maturação sexual, época de desova, entre outros, os quais são extremamente importantes para uma adequada compreensão da sua dinâmica populacional.
	MATERIAL E MÉTODOS
	As amostras foram obtidas no litoral do Estado de Pernambuco no período de março de 2005 a janeiro de 2008 (Tabela 1), em regiões características de atuação da pesca artesanal, como Itamaracá, Pau Amarelo (Paulista), Rio Doce (Olinda) e Pina (Recife) (Figura 1), a qual utiliza o covo como principal aparelho de pesca. O covo é uma armadilha de fundo, semi-fixa, utilizada na captura de peixes. De formato hexagonal, revestida com palheta de cana brava, tela de arame ou nylon, possui uma ou duas entradas (sanga), sendo também conhecida como manzuá para peixe (IBAMA, 2005).
	Os exemplares foram comprados mensalmente nos locais de desembarque e comercialização de peixes, incluindo peixarias, Colônias de Pesca, entrepostos de pescado e feiras-livres. No Laboratório de Oceanografia Pesqueira, após a sua identificação, baseada em Moura et al (2001), foi realizada uma biometria de todos os peixes, na qual foram aferidos o comprimento total (CT), o comprimento zoológico (CZ) e o comprimento padrão (CP) (Figura 2), assim como o peso total (PT) e o peso eviscerado (PE).
	Figura 1 - Área de desembarque dos exemplares de budiões-batata, Sparisoma frondosum, capturados pelas embarcações artesanais.
	Tabela 1 - Proporção dos indivíduos de Sparisoma frondosum obtidos por local de amostragem na costa central do Estado de Pernambuco.
	Local
	n° de indivíduos
	Itamaracá
	120
	Rio Doce (Olinda)
	49
	Janga (Paulista)
	13
	Pina (Recife)
	3
	Total
	185
	Apenas o CP dos indivíduos foi usado para as relações que utilizassem comprimento, já que em alguns exemplares o CT e CZ não puderam ser mensurados. Após serem medidos, os indivíduos foram eviscerados para retirada das gônadas, das quais foram aferidos os pesos. As mesmas foram posteriormente imersas em formalina a 10%, para fixação dos tecidos por 48 horas, tendo sido, em seguida, conservadas em álcool a 70%.
	Após fixadas, as gônadas foram analisadas microscopicamente (Vazzoler, 1996) para identificação do sexo e estágio de maturação. Por meio de análise histológica, os estágios de maturação das gônadas para os exemplares fêmeas foram determinados de acordo com a escala microscópica de maturidade adaptada de Vazzoler (1996) (imaturo, maturação inicial, maturação média, maduro, desovado e em repouso) e para os exemplares machos pela escala adaptada de Brown-Peterson et al, 2002 (imaturo, maturação inicial, maturação final, maduro, desovado e em repouso). Para este fim, as gônadas foram seccionadas na porção mediana, submetendo-se, em seguida, os cortes de tecido, a uma bateria de desidratação. Uma vez desidratados, os mesmos foram preparados através do método de inclusão na parafina, seccionados a 6µm, sendo então corados com hematoxilina/eosina e, finalmente, examinados com auxílio de um microscópio óptico.
	A proporção sexual foi determinada através do teste de chi-quadrado. Para avaliar se machos e fêmeas apresentavam diferenças estatísticas (p>0,05) nas relações PExCP, os pesos foram transformados em seus logaritmos naturais, utilizando-se para a comparação entre as retas obtidas uma ANCOVA - análise de covariância.
	Para determinação do Índice Gonadal (IG) dos indivíduos, foi utilizada a equação: IG = PGx105/CP3, modificada de Shaeffer e Orange (1956), onde: IG = Índice Gonadal; PG = Peso das gônadas em gramas (g); e CP = Comprimento padrão (cm). No cálculo do IG os indivíduos imaturos de ambos os sexos não foram incluídos.
	O tamanho da primeira maturação sexual (L50) foi determinado por meio do ajuste de uma curva logística à freqüência relativa de indivíduos em cada classe de comprimento (CP), excluindo-se os imaturos, de acordo com fórmula: Mf = 1/[1+exp(a+b*CP)], onde Mf é a fração dos indivíduos que se encontram aptos à reprodução (Shinozaki-Mendes et al., 2007). O ajuste dos pontos foi feito através do método de máxima verossimilhança (maximum likelihood).
	A fecundidade relativa foi estimada pelo método gravimétrico proposto por Vazzoler (1996), o qual estima o número total de ovócitos presentes em cada ovário por meio de contagem e medições em uma alíquota de peso conhecido, através da seguinte formula: N = nWg/w, onde: N = número total de ovócitos nos ovários; n = número de ovócitos da alíquota; Wg = peso dos ovários; e w = peso da alíquota.
	Para análise do tipo de desova, foram medidos os diâmetros dos ovócitos presentes nos cortes histológicos dos ovários nos estágios de maturidade observados no trabalho. Após obtenção da distribuição relativa dos ovócitos por classes de diâmetros para cada estágio, utilizou-se a classificação proposta por Marza (1938), como segue: sincrônico em um grupo; sincrônico em dois grupos; sincrônico em mais de dois grupos ou assincrônico.
	RESULTADOS
	 Os 185 indivíduos analisados possuíam comprimento padrão (CP) entre 12,6 e 29,5 cm, com moda entre 18,0 e 20,0 cm de CP e peso total (PT) variando entre 71,0 e 787,0 g. Desse total, 170 foram sexados, sendo 88 (51,8%) fêmeas, com uma moda entre 18,0 e 20,0 cm, e 82 (48,2%) machos com uma concentração entre as classes de 24,0 e 26,0 cm de CP (Figura 2). A relação entre o PE e o CP não apresentou diferença significativa entre os sexos (Teste t, p>0,05 - Tabela 2), razão pela qual foi construído um único gráfico para os sexos agrupados (Figura 3).
	 
	Figura 2 - Distribuição de freqüência de comprimento dos indivíduos de Sparisoma frondosum, capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	 
	Figura 3 - Relação entre o peso eviscerado e o comprimento padrão dos indivíduos de Sparisoma frondosum, capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	A proporção sexual entre machos e fêmeas foi igual a 1:1,2 ((2), não diferindo significativamente da relação de 1:1 (Figura 4). Os machos, no entanto, foram significativamente (p<0,05) mais freqüentes nos meses de abril e novembro (Tabela 2), enquanto que no mês de março só ocorreram fêmeas.
	Tabela 2 - Proporção sexual dos indivíduos de Sparisoma frondosum capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	Mês
	Nº ♂
	Nº ♀
	Total
	(2
	Jan
	9
	10
	19
	0,818546
	Fev
	1
	5
	6
	0,10247
	Mar
	0
	19
	19
	1,31x10-5
	Abr
	7
	1
	8
	0,033895*
	Mai
	3
	4
	7
	0,705457
	Jun
	3
	2
	5
	0,654721
	Jul
	7
	3
	10
	0,205903
	Ago
	5
	9
	14
	0,28505
	Set
	5
	12
	17
	0,089555
	Out
	9
	7
	16
	0,617075
	Nov
	24
	10
	34
	0,016351*
	Dez
	9
	6
	15
	0,438578
	Total
	82
	88
	170
	0,645182
	*Difere significantivamente
	 
	Figura 4 - Proporção sexual dos indivíduos de Sparisoma frondosum, capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	 Histologicamente foram analisadas 68 (77,3%) das 88 fêmeas amostradas, observando-se 6 estágios de maturação gonadal: imaturo (A), maturação inicial (B1), maturação média (B2), maduro (C), desovado (D) e em repouso (E). Das 68 fêmeas cujas gônadas foram analisadas histologicamente, 3 estavam no estágio A, 15 no estágio B1, 17 no estágio B2, 18 no estágio C, 8 encontravam-se no estágio D e 3 encontravam-se no estágio E (Figura 5).
	    
	    
	    
	Figura 5 - Diagrama das fotomicrografias de partes dos ovários de S. frondosum nos diferentes estágios de maturação: Imaturo (A), exibindo as lamelas ovígeras (LO) contendo ovogônias (OV) (10x - zoom 3x); Em maturação inicial e média (B1 e B2), com ovogônias (seta) e ovócitos I e II (10x - zoom 3x); e com ovócitos II, nos estágios inicial (FI) e final (FII) de maturação (10x - zoom 3x); Maduro (C), com grande presença de ovócitos IV (IV) cheios de vitelo (10x - zoom 3x); Desovado (D), com folículos vazios (FV) (10x - zoom 3x); e em repouso (E), apresentando aspecto desordenado, atresia folicular (AF) e cápsula fibrosa (CF) (10x).
	 Fêmeas maduras foram encontradas de agosto a março, correspondendo a 26,5% do total analisado histologicamente. Os estágios em maturação inicial e média obtiveram freqüências próximas, com 22,1% e 25,0%, respectivamente, com ambos ocorrendo em grande parte do ano. Fêmeas imaturas não foram freqüentes, correspondendo a apenas 10,3% do total, apesar de também ocorrerem em grande parte do ano (março e de maio a setembro). Fêmeas desovadas ocorreram nos meses de fevereiro, março, maio, setembro e novembro, correspondendo a 11,8% das fêmeas analisadas. O estágio em repouso apenas foi encontrado em maio, agosto e outubro, representando 4,4% do total (Figura 6).
	 
	Figura 6 - Distribuição da freqüência mensal dos estágios de maturação gonadal de fêmeas de Sparisoma frondosum capturadas na costa central do Estado de Pernambuco.
	Dos 82 machos examinados, em 54 (65,8%) foi possível a análise histológica dos testículos, permitindo, a observação dos estágios maturacionais, como segue: imaturo (A), maturação inicial (B1) maturação final (B2), maduro (C), desovado (D) e repouso (E). Dos 54 machos examinados histologicamente, 3 se apresentavam imaturos (A), 23 encontravam-se em maturação inicial (B1), 18 estavam em maturação final (B2), 5 encontrava-se maduros (C), 2 desovados (D) e 3 em repouso (E) (Figura 7).
	    
	    
	 
	Figura 7 - Diagrama das fotomicrografias de partes dos testículos de S. frondosum nos diferentes estágios de maturação: A - (Imaturo) (100x), B1 - (Maturação inicial) (10x), B2 - (Maturação final) (10x), C - (Maduro) (100x) e E, R - (Esgotado ou em repouso) (4x). ED - espermátide, EZ - espermatozóide, EG - espermatogônia.
	Os estágios maturacionais mais freqüentes para os machos de S. frondosum foram maturação inicial e final, com 42,6% e 33,3%, respectivamente. Machos em maturação inicial ocorreram de abril a dezembro, com exceção de outubro, enquanto exemplares em maturação final foram encontrados em todos os meses analisados. Machos maduros ocorreram em abril, agosto, novembro e dezembro, representando 9,2% do total. O estágio imaturo, assim como para as fêmeas, foi pouco freqüente 5,6%, ocorrendo exclusivamente nos meses de abril, junho e julho. Machos em repouso foram observados apenas no mês de agosto, tendo representado também, da mesma forma que os espécimes imaturos 5,6%. Exemplares desovados representaram 3,7% do total (Figura 8).
	 
	Figura 8 - Distribuição da freqüência mensal dos estágios de maturação gonadal de machos de Sparisoma frondosum capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	Os mais altos valores médios mensais de índice gonadal (IG) para fêmeas foram observados nos meses de fevereiro, agosto e dezembro (182,7, 225,8, e 151,7 respectivamente), com o valor mais baixo (1,3) tendo sido observado no mês de maio. Para os machos, o valor mais alto (53,5) foi observado no mês de abril e os mais baixos (1,3 e 1,0, respectivamente) nos meses de maio e novembro. As fêmeas apresentaram maior pico médio mensal de IG em fevereiro, enquanto os machos exibiram o maior valor em abril (Figura 9).
	 
	Figura 9 - Variação média mensal do IG para machos e fêmeas de Sparisoma frondosum capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	Fêmeas e machos de S. frondosum exibiram um padrão esperado para o IG, aumentando gradualmente do estágio imaturo até o maduro, a partir do qual o IG começa a diminuir (Figura 10).
	 
	Figura 10 - Distribuição média do IG por estágio de maturação de machos e fêmeas de Sparisoma frondosum capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	O tamanho de primeira maturação sexual (L50) para as fêmeas foi estimado em 17,0 cm de CP. Entretanto, devido ao baixo número de fêmeas imaturas, a curva não foi satisfatoriamente sigmóide, mesmo com o ajuste dos pontos tendo sido feito através do método de máxima verossimilhança (maximum likelihood) (Figura 11). Para os machos, o L50 foi estimado em 17,7 cm de CP, embora, assim como para as fêmeas a curva não tenha sido satisfatória, devido ao baixo número de indivíduos imaturos, apesar de haver demonstrado uma tendência sigmóide melhor que as fêmeas. (Figura 12).
	 
	Figura 11 - Tamanho da primeira maturação sexual (L50) para fêmeas de Sparisoma frondosum capturadas na costa central do Estado de Pernambuco.
	 
	Figura 12 - Tamanho da primeira maturação sexual (L50) para machos de Sparisoma frondosum capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	A fecundidade total variou entre 7.190 e 273.880 ovócitos, com uma média de 80.276 ovócitos/gônada. A menor fecundidade foi observada em uma fêmea que media 19,6 cm de CP e possuía 1.000 ovócitos/g, com o peso da gônada igual a 7,1 g. Já a maior fecundidade foi de 16.700 ovócitos/g para um exemplar com 22,1 cm de comprimento padrão e peso da gônada de 16,9 g.
	A distribuição da freqüência dos diâmetros dos ovócitos dos ovários examinados para S. frondosum apresentou uma moda em todos os estágios, entre a classe de 0 e 100 µm, indicando a presença constante de ovócitos do estoque de reserva (Figura 13). O desenvolvimento ovocitário se deu em forma de lotes, indicando uma desova sincrônica em mais de dois grupos, ou seja, uma desova múltipla ou parcelada. O diâmetro dos ovócitos variou entre 19 e 918 µm.
	      
	Figura 13 - Distribuição da freqüência do diâmetro (µm) dos ovócitos de fêmeas de Sparisoma frondosum capturadas na costa central do Estado de Pernambuco.
	A relação entre o peso dos ovários e o CP apresentou uma tendência de aumento do peso da gônada com o aumento do CP, associado ao desenvolvimento maturacional. Em relação ao peso dos testículos embora o mesmo também tenha mostrado uma tendência geral de aumento com o CP e desenvolvimento gonadal, a dispersão foi muito maior do que no caso das fêmeas (Figuras 14 e 15).
	 
	Figura 14 - Relação entre o comprimento padrão e o peso dos ovários das fêmeas de Sparisoma frondosum capturadas na costa central do Estado de Pernambuco.
	 
	Figura 15 - Relação entre o comprimento padrão e o peso dos testículos de machos de Sparisoma frondosum capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
	DISCUSSÃO
	 A distribuição de freqüência do CP encontrada no presente trabalho, variando de 12,6 a 29,5 cm, com moda no intervalo de 18,0├20,0 cm, talvez não expresse a real estrutura do tamanho da população devido à seletividade do aparelho de pesca utilizado (covo). Ribeiro (2004) observou para S. frondosum uma moda entre 25,0 e 28,0 cm de comprimento total (CT), equivalendo a um CP entre 20,0 e 23,0 cm aproximadamente, um pouco superior ao encontrado no presente trabalho. O maior indivíduo de S. frondosum observado apresentou 29,5 cm de CP, correspondendo a 35,8 cm de CT, tamanho próximo ao sugerido por Moura et al. (2001) de 35,0 cm de CT e inferior ao observado por Ribeiro (2004) de 38,0 cm de CT para exemplares analisados no Estado do Rio Grande do Norte.
	A proporção sexual de 1:1,2 encontrada para S. frondosum na costa Pernambucana, é muito próxima à encontrada por Petrakis e Papaconstantinou (1990) de 1:1, para Sparisoma cretense. Considerando-se que a mesma é uma espécie protogínica, seria de se esperar uma proporção muito maior de fêmeas, o que, entretanto, não ocorreu. Embora as causas para tal padrão não sejam claras é possível que estejam relacionadas à seletividade do aparelho de pesca, associada a uma provável redução no tamanho de maturação dos machos em função da pressão exercida pela pesca, haja vista que a espécie apresentou indivíduos machos com CP igual ao de fêmeas intermediarias. Hawkins e Roberts (2003), por exemplo, observaram que para as espécies Sparisoma viride, Scarus taeniopterus e Sparisoma aurofreantum, o tamanho dos machos terminais diminuiu com o aumento da pressão pesqueira.
	Embora estudos sobre a reprodução de escarídeos sejam escassos, por se tratarem de espécies tropicais, espera-se que sua reprodução ocorra ao longo de todo o ano, com uma maior atividade, no entanto, nas épocas mais quentes. Segundo Choat e Bellwood (1998) e Thresher (1984), em geral, escarídeos desovam durante todo ano, embora picos reprodutivos ocorram no verão para algumas espécies. Winn e Bardach (1960) observaram indivíduos maduros de Sparisoma aurofrenatum nas Bermudas de junho a agosto, com a desova ocorrendo principalmente no mês de setembro. Petrakis e Papaconstatinou (1990) observaram para Sparisoma cretense, na Grécia, que a maturação gonadal ocorre de julho a setembro, indicando que o pico reprodutivo ocorra nesses meses. Já De Girolamo et al. (1999) observaram o período reprodutivo de Sparisoma cretense entre julho e setembro no Mediterrâneo.
	Os resultados acima corroboram com o observado para S. frondosum com IGs elevados ao longo do ano (janeiro, fevereiro, março, agosto, outubro e dezembro), assim como estágios maturacionais avançados (estágio maduro - janeiro, fevereiro, março, agosto, setembro, novembro e dezembro). Esses resultados parecem indicar a ocorrência de desova durante todo o ano.
	A espécie apresentou 86,4% das fêmeas analisadas em Pernambuco com CP acima do L50 igual a 17,0 cm, o que constitui um aspecto positivo para a sustentabilidade da pescaria no Estado. Esse resultado se assemleha ao encontrado por Ribeiro (2004) que observou uma captura por unidade de esforço (CPUE) de até 0,30 kg/covo-dia, com a maioria dos indivíduos (mais de 90%) apresentando uma moda entre 20,0 e 23,0 cm de CP, na captura da espécie no Estado do Rio Grande do Norte, no ano de 2003, onde a mesma é a principal espécie em número de indivíduos capturados na pesca com covo.
	Os machos, por sua vez, parecem maturar sexualmente com comprimento, e possivelmente idade, semelhante ao das fêmeas (17,7 cm e 17,0 cm de CP, respectivamente). Levando-se em consideração que se trata de uma espécie protogínica, essa proximidade no tamanho de primeira maturação sexual não seria de se esperar, uma vez que apenas fêmeas adultas podem se transformar em machos (Robertson e Warner, 1978), embora uma pequena proporção possa se tornar macho antes da maturação sexual. No entanto, as maiores fêmeas da espécie possuíam 27,3 cm de CP, esperando-se, por conseguinte, um L50 para os machos mais próximo a esse comprimento. Talvez essa proximidade no tamanho de primeira maturação sexual de machos e fêmeas já possa ser conseqüência de uma maior captura de machos pela pesca, fazendo com que fêmeas menores maturem e transformem-se em machos precocemente. As espécies protogínicas são mais susceptíveis à sobrepesca, já que devem atingir um tamanho máximo para trocar de sexo. Assim, se a pressão de pesca não permitir que os indivíduos se desenvolvam o suficiente para essa mudança, os estoques poderiam, por conseqüência, se tornar não reprodutivos, a não ser que os indivíduos pudessem compensar mudando de sexo mais cedo (Hawkins e Roberts, 2003).
	Estimativas de fecundidade não foram encontradas para a espécie na literatura. Gonzalez et al. (1993) observaram para Sparisoma cretense, nas Ilhas Canárias, uma fecundidade total variando entre 1.550 e 167.773 ovócitos para indivíduos entre 20,0 e 39,2 cm de comprimento, e uma fecundidade relativa de 158 a 1.777 ovocitos/g de fêmea eviscerada e entre 11.182 e 70.545 ovocitos/g de ovário. S. frondosum, no entanto, apresentou uma fecundidade mais alta que Sparisoma cretense, variando de 7.190 a 273.880 ovócitos, para indivíduos entre 19,6 e 27,3 cm de CP, com uma fecundidade média absoluta de 80.276 ovócitos/gônada.
	Colin e Bell (1991) observaram para espécies da família Scaridae no Atol de Enewetak - Ilhas Marshall, diâmetros dos ovócitos de Cetoscarus bicolor entre 0,75 e 0,77 mm, para Hipposcarus longiceps, entre 0,54 e 0,58 mm, para Scarus forsteni de 0,53 mm, para Scarus frenatus de 0,48 mm. O diâmetro dos ovócitos dos indivíduos analisados de S. frondosum variou entre 0,19 e 0,92 mm. A espécie apresentou desova múltipla e desenvolvimento ovocitário sincrônico em mais de dois grupos. Para a espécie estudada foram encontrados ovócitos do estoque de reserva em todos os estágios do ciclo reprodutivo, o que sugere que a mesma está sempre apta a iniciar uma nova reprodução (Coward e Bromage, 1998), sendo esta uma estratégia bastante comum entre os peixes recifais tropicais.
	Espera-se que os resultados gerados no presente trabalho possam servir de subsídio para adoção de políticas de ordenamento das atividades de pesca que capturam espécies recifais, principalmente as espécies da Família Scaridae, no intuito de assegurar a conservação das mesmas.
	CONCLUSÕES
	1. O tamanho de primeira maturação sexual para as fêmeas foi estimado em 17,0 cm de CP e para os machos em 17,7 cm de CP, existindo equilíbrio na proporção sexual que foi de 1,0macho:1,2fêmea.
	2. Os mais altos valores mensais de índice gonadal (IG) para fêmeas foram observados nos meses de fevereiro, agosto e dezembro (182,7, 225,8, e 151,7 respectivamente), enquanto que para os machos, o valor mais alto (53,5) foi observado no mês de abril.
	3. A espécie apresentou desova múltipla, com desenvolvimento ovocitário sincrônico em mais de dois grupos e indivíduos maduros em vários meses do ano.
	4. A fecundidade total variou entre 7.190 e 273.880 ovócitos, com média de 80.276 ovócitos/gônada.
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	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Tendo em vista a crescente pressão pesqueira sobre espécies recifais, inclusive das que não constituem alvo da pesca, como é o caso das espécies aqui estudadas, é de fundamental importância o desenvolvimento de estudos que possam aportar informações biológicas sobre as espécies capturadas. O presente trabalho gerou informações importantes acerca da biologia reprodutiva de duas espécies que já vêm sofrendo uma crescente pressão pesqueira, mas que, no entanto, são ainda pouco conhecidas, tanto do ponto de vista biológico quanto do ponto de vista ecológico. 
	A determinação de parâmetros como o tamanho de primeira maturação sexual e a época de reprodução são etapas preliminares essenciais para o ordenamento de qualquer atividade pesqueira. A expectativa, portanto, é de que as informações geradas pelo presente trabalho possam ser utilizadas pelos órgãos competentes para um futuro manejo da atividade pesqueira das duas espécies, com vista a assegurar a sua conservação.
	É importante salientar que as informações aqui obtidas devem ser complementadas com outros estudos abordando outros aspectos biológicos, como idade e crescimento e alimentação, assim como aspectos ecológicos de dinâmica populacional. É necessário também a realização de avaliações da evolução das capturas das espécies em questão, para se determinar e situação em que os estoques dessas espécies se encontram atualmente.
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	Figura 1 - Área de desembarque dos exemplares de budião-batata, Sparisoma axillare, capturados pelas embarcações artesanais.
	 
	Figura 2 - Esquema dos principais comprimentos mensurados nos exemplares de Sparisoma axillare.
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	As amostras foram obtidas no litoral do Estado de Pernambuco no período de março de 2005 a janeiro de 2008 (Tabela 1), em regiões características de atuação da pesca artesanal, como Itamaracá, Pau Amarelo (Paulista), Rio Doce (Olinda) e Pina (Recife) (Figura 1), a qual utiliza o covo como principal aparelho de pesca. O covo é uma armadilha de fundo, semi-fixa, utilizada na captura de peixes. De formato hexagonal, revestida com palheta de cana brava, tela de arame ou nylon, possui uma ou duas entradas (sanga), sendo também conhecida como manzuá para peixe (IBAMA, 2005).
	Os exemplares foram comprados mensalmente nos locais de desembarque e comercialização de peixes, incluindo peixarias, Colônias de Pesca, entrepostos de pescado e feiras-livres. No Laboratório de Oceanografia Pesqueira, após a sua identificação, baseada em Moura et al (2001), foi realizada uma biometria de todos os peixes, na qual foram aferidos o comprimento total (CT), o comprimento zoológico (CZ) e o comprimento padrão (CP) (Figura 2), assim como o peso total (PT) e o peso eviscerado (PE).
	 
	Figura 1 - Área de desembarque dos exemplares de budiões-batata, Sparisoma frondosum, capturados pelas embarcações artesanais.




